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Ira�ill wail4 Paíl . Olõem IOIB �e�Du[leariIB�a Ia lméri[a latina
o representante. braillo;!.·,) 'armas 'nucjeajes. E�P�ra­

GENEBRA 30 (O E) _ na reunião sr. aosue. de mos, acentuou QUe todo o

Ca"tro, deu uma entre ...':;- m,undo seja uma regrao

ta pela lllallha, artrmao- cc mpletamente desnucteu-
do que a proposta dos r-m rizacJa, Fl'!!:lOU por fim que

co países ranno-amerrca- a posiç5.o do Brasil, on're,
nos, poderá ter um er..ito

percotõe.co sõbrt outrua re

etões do mundo, nas quais
também poderram ser es­

tabelecidas zonas livres de

o texto da {Ieeluraçao em

qut o Braqil, Chile, EI'J"u­
dor, Bclívta e Mexlco Pi]­
põem estabelecimento «e

uma zona desnucleaj-íz lua
na América Latina, "erA
entregue hOje ao prell"l�n
te da conrerêncta do co­

aarmamento em Gent>Or.1.

EqulldfJr, Bol,ivia e MeXl­

co, POd"I'â certamente ccn
trtbuir para reduzir a ten­
são internacional.

Casa Rural Regional
de Joinville

Iniciada cm meados ('�
1962, já se encontra r)11

fase fin;}l de acuoamento

8 Casa �urai ::eh....._c!':"""': de

JolnvHle, que
- rcsstbttua-à

um aterur.menrc mais ,�,-

ficiente af,., se, víço, ..te

assistência à popuieça.. tal

ral daquela reg:âo. Sua

consu-ucâc .c lnstuincdr­
está a cargo rio PLAMH1,
em convênio com a :":f'­
rettu-e Municlpal. No llWiJ-

, mo prédio funcionará un'fI.

agência do aaneo de no­
senvolvlmenr() do E.5tado

:utel �f'�,:�t:tI�!tn(/t{hl���i:
viço dt:, J!;);��I,) Rural e

a ASSOCI�d Rural 10c3.L

Tratfl-,;(', >,cm duvida, cip
uma mf2(;ila Ique acarJ'l.t ,_

rá grandes beneficios pa­
ra os 'lgricultores da re­

gião, que assim se ve(":1
mal'! pl'ôx1mos dos SC!t{lre,s
da administração l'elat.mJ:;
ao desen\folvimento rural
de Sant'8. Catarina,

No Dia Consagrado ao Trabalhe
Com Im;opiLàve1 emoção satvaguardn a;J oa.nmõntc

e ace(ldrado patl'totlsmo, nacional, são c, ndições
dIrijo -me, nesta hora, a prlmord;als ao eng,andei-

� todOs os h.>�I;UP.n.s U�re.s dt) nvtlL!l ta pó.tri'L
.meu P'als, q ...e c'iLao ajtl- v !'anue tna:;alUro: Que
dando a construir a gr�8-- foi João Alrred:r Ç�Lêa de

deza da Pátria, a min!m üliveil',l. aut' r da �ei do

saudação mais c("mov:ca • v�ntre livre" e da '-a[1o­

de confiança e amizade lido da esc.avatura" e

sincera, n{ini"tro ao tempo do lm-

É o dia 1° de Mala, mU;l- pério, ja dizia:_ "Tanto me

dialmt:!nte consagrado ao basta a mim qUe serp.pre
Trabaiho, o momento exa- tive no espírito ·e rio cera­

to para. que todos nós, ho- ção a idéia e o amor do

mens das mais variadas bem publico".
crenças e opiniões, nus P.:>r amor ao Brasil, p,ela
unido,:; pelo mesmo afeto p;osparidade do Povo Bra­

ao Brasil, apertemos' flS .sileiro, devemos umr nos-

:u:o�s;�n/�::rt::d�,o ����� ��;�b:I���o:. s���:s a ��� Sela
d,e Deus, ao nosso Pais. trla nas mais dif,erentes
A Nação Brasilelrru pra- condições, com a certeza Examinada

cisa, nesta hora em que de que. assim procedendo,
RIO '30 lO E) _ A :;i-'

��:���rser:;a b:r�:lsrt:�lldda� :;��;e���: a�!���� r�c�on: tuação de falsos jornlllt's-
subdesenvolvimento, da poderosa naçãó. tas será examinada em to

união indestrutivel de to- Com estas palavras de fe do o País segundo det,<':t"-

dos Cs seus filhos, e confiança. encerro minha minou o ministr(l do :,1";J-
_ E somente pelo tr;:balho saudação ao 'valoroso ope- balho, snr. AImino Alol1-

constante e ordenado, den- rariade de minha terra e 1'10. O titulaI' do traba!!-to
tro �de um clima saudâvel à laboriosa classe patronal dcslgl10U tres grupos roo."!

:�:����:l:��:::����ce;= f�: :��e:��:�;:ro:o�: :;:� _�_r:b_b�_��_�,_,P_,_,,_,,_a_m_in_,_,'
o

:t;�c�O�I�J :O�i;���l ere���= ���: su:: la�:�Ç��:Sil:��::' Chamado o

m�lêm do trabalhO. m,..la presi��I�lt�er":t: R���:ação Embaixador
mestra de prosperidade, a das Indústrias de Santa

devoção ao bem público, a Catarina

Secretaria do Trabalho Promove
Fes,lividades de l.nde
Maio em Blumenau

O Secretário d:, 'rraba­
lho. Dr. Rober-to Mntto"r,
brgan.sou para o dia de

hoje, em Blumenau. uma

série de festividades eíu­

stvas � data .mundial dos

trabalhadcreg.

lugar 1)f�l.ls principais ruas

da cidade uma monumsn­
tal passeata de tr-abalha­
dores. c-m a presença de
milhares de oneréno; da­
quéle e-rnnde parque indus­
t:lal do vatc do nafor.

se está. fazendo em nascia

Estado no sentido de recu­

peração e melhoria das fI­

nanças públicas, o titular
da Pasta da Fazenda fnl

receotdo em audiência es­

pecial pelo Ministro San

'I'hiagc Duntns
Em próxima edição tere­

mos oportunidade de tru­

zer a palavra do DL Eugê­
nio Doin Vieira, que nos

(1.h5. d s resutrccoe de SU:l

mtssã.i

Às 15 noras haverá mis­

sa campal ce.ebreda por
D, Oregórt-, warmelína

blspa da diocese de .roín­

vtue. com a pal'ticrpaçioJ

Asilad�s 36 pessôas n·]

Err.baixada Brasileira no Haiti

Peta prv.sngem da nata magna do trabalhador,

que h!)j�' uau-corre, o covernador Celso Ramos dtrt­

gtu no , r.r.iua.nnôures .(':llar'ijl{'/\scs u st-m.ücatívn

mcus.J[.\C!!1 que.• Ib:lix,·,.: damos n.i íntegl':l'
NIl ual_\ ('111 que untversnlmc-ue se cxa!çn a sig­

»trtcucêo du' 1'J'ao:llhó eom J()1'(!a de ctvnteecêo. ê

cem 1�gíl11ll0 'orglllho que me dl1'ijo, ao esclarecido D

iuteligcn�e a peruriado c:lt�1J ínense para. saudá-In
com a espqntânéã orusão de que,n�" ele sempre estê­

vl!'liG"ado-- sentimentalmente, éomv o cst1vç enquanto

dlt'igla órp;nniSlútl:!, dc fL,�sistênci.:l. soei,il C dc educa­

,,<w .j)l'(.,�l�sionRI.

�ove:�!o,���'\=k::t·���,:.!vo: \ c;::�:Z
c\;lssés traba.lmel- rru; como base rio d lSell\'olvlmenw
económico dos povos, p'reocupav:l-me a exclu�ão de

lal"3aS áleas demográficas dentre as que nOlnultr..en­

te e:>ta'l:lm al).lpJ.mdas p�las unidades prev;denclâ­
rias. 10calizad.1s ape'nas em alglllOas cidades do Es-

I
lado, Te.nhç por isso procurado inlluir, em nome di)

meu governo, para que os órgãos federais competen­
tes di�t.el1dam a.te àquelas áreas, onde os aglomera­

! dos de tl.lbalhad· rcs se pdvam cOs beneficiOs da le-

: gis:ação tl':lbalhista, a proteção Que mereoem.

i Nãó me cOllstrang'e dizê-lo. porque, c
tanto quanto

i me cUlr�priria ren!Jzar em faver dos qu�; nas oli,:in�s
I e nos cam}Xs. estão ajudando a engrandecer a Patn:l

, e ii .terra catarlnense, tenho ·feito, promovendo, com

I o aprimoramento profissionai pela educação técnica,
-----

I
a valod;;:ação ero trabalhador rural.

Acr.cdito n;1 capacitlade do operário catarlnense

T D t d J para a função que lhe estâ. marcada pe�� destino, em

emeroso O epu a o
I solo braslleii'o, Acredito na sua consclenc.la de res-

S, PAULO 30 (ó E) - Q crise \politica, mnis gra .... :� ponsabl1idades perante�' ilS tradições cristãs do Bra-

deputado Cunha Bueno ao que tôdas as s.nteriOre-, I si!. Acredito num glorioso futul'') para a democracIa

�:l�::�;t� 9;;a B������;lt�: ��::.a ;iCt::i�o���:trofa�:,r!; ! :���i!e�:� ��:�lidada por essa Lonsciência c aben-

di�se aoi'{ J' (nall,!;tas (Pi� determinantes nào so (,

3-/
Por isso, envio nesta f"portunidade as minhas

está teme' .JSO de que n,;v, j cirramento das disput3� saudações ao lúcido e valoroso operariadO de Santa

politicas, como tambem o Catarina.

agravamento d",- sltuuÇ;10
.

CELSO RAMOS -=.G��;mad_o_,_

O Presidente João Goularl
Convocou Ministros

RIO 30 (Ü E) - A ern-

do coral da igreja matriz

Bíumenau 'e da banda de baixada brasiltli'a nu [L•• -

música tio 23° Regimento ti está praticamente uoru

de jntantanà. Após essns :t lotação esgotada. A,; ul-

eelebrucões ·religiosas. terá lima>: lnlormacoe,: l'e-::(>bi ..

.

�--------

das pelo muü .. terlo "<Iii re­

l<lçÕt�;;; extCl'i,)l'�s, -evoram

(jl'(' ja ;<,' ouc.uuram ast­

lnda-,
-

Il:l dc]t'g"ac.âo ora-t-
le:ra-:;(i I·I'-,;IJ:I". A inü'l"' •

mncâo ,. do Itamarutç. O

l"'mbaJxaqor Newton T�:('�

e,:;tá provuluncium!o <t:lIV,l

con.tur» para tudo>\.

ti ensagem ao
Trabalhador Catarinensp,

I

Se vivo róra. o aia' (;,'

e;::ir��giS�at��cl�eu ;:I;��
oportunidade sempre apre­
vetteda, apesar dos $&U"

protestos e .eXCUS;\'S, p..C..1
q'OI' ..ttlü.gtw....adJt:llr&d'::�'f.i .

\:\)[ólQhjj:(,.tJ\.\. '1tlll,,�
náo �O de Lages, mas 'de,
todo o estadO, lhe prestas­
sem a.s mais calorosas ho­

menagens de apreço .e es­

tima.
É que, no saudoso Vidal

Ramos Junior as qualida­
des ml)rals se aliavam ãs

virtudes civicas, njUstadas
,
à simplicidade cabocla e

�. mais natural e deses�u­

dada hondade,

Dr. João Q1Lirino Nela, Delegado do Ministério dá
Agricultura em Santa Catarina. (Leia reportl/ge It nõt

8.u página)

Em pé
de Guerra

financein c10 p;,i;; qUf' :1.­

meaça dC'g"cnerar em p:,­

ralização geral d'l� {a!1I'i ..

cas e desempl'cgo em m;::
S<l. OpiQlao scmelha11l� 111
esternada pelo dcputad
Yuki;;hik Tamura. Por .';eJ.
turno 9 deputado Pau]) e!e
Tarso flfirll\llU c;ue �e não

vierem Hl< ]"ef(J�'ma,; de ba-

BRASILIA 30 (Q EI
- A secr'�taria de improj1-

dos l\lini�tl'lJs da faz�lld 1

e do Il!an.:-jalTIé'l110 com o

pre;;ident(' Joao Gon;hJ:'t,
E'. a seguinte 9. integra lb
nota oficial do Palácio 1)1)

PlaniJ!to: "O pl'e"ident'1 (la

Repúblic,l conVl'C(lU a Drf�
silia 'JS minis!ns da f:1-

Administrador seguro e

progl'€"sista, tez peia sua

terra o que ela exigia pac"
se tornar a grande cldade
serrana e o admirável mu­
nicipio lider de larga zona·

catarinense. De par com

eSsa devoção. e em função
dela, projetou-se como con­

dutor politico, Imbatível
nas campanhas, humilde
nas vitórias. energiro e des­
temidÔ" nas reações.
Ma" sempre sereno, iman­

tlzava pêlo calor humano
que o marcava na convi­
vência des huml1des e pe­
quenos, dos fracos e de,>
protegidos.
A sua extraordinária fi­

gura. por isso, será sem-

ba���O�Od(:OB1�)si;-n� ��.- p�'e e'locad;1 com r.espeito c SAN DOMINGOS 30 (O E)

Ou. sr, Roberto de OUvel-
saudade, naA;e;;�a����:a h,��m:�:c��ra Campos, foi chamado a

de guerrd exigindo o gCJ-Brasilla para con!erencinr

I C i\ F E Z I N H O NÃO' vêrno do Haiti a {le'Vdu·
���l s�n�����tr;a:��a���e�,:.� C A � 'i\J !; � O I' ção clll:< 22 rdugladns (]ue

formacão dada nolt' p(�b '-----____ �� ::ll:�"��\I����:l!an�1)l ;'�'��.Itamari.lty. to Prín�ipe. POr outro 1a-
A DECLARAÇAO DE JARAGU.4, que recomenda st:- ------------....._---' do, ja chégou ao Hail) a

1a o

no;e ilul>lre do dr. Aderbal R. d,] Silva levado M Na Espanha Partido ��;��� in;�s!:.f;a��:. dos
RIO 30 (O E) _ O t��I-��a��êr:oo:�r�;�I:d�0:�71����, �: �1��diC:t;O tr��;:�r!� nis�ro da Fazend'l, deverâ

limttes partidárIOS pam aCOlher a mais calorosa receptivi- Comunista Ameaca Greve anunciar hoje (lU amanha
elade na, oplniào pública, MADRI 30 10 E) _ O O ma�lfe!lto, entregue h"o- Retirarão �b:���Ç:o:l���=IJ�:l c��le,,:�':�

.

Democrata por formação, com .'1. experiêl�cia da coisa Par'idlJ C(.munr.�ta (la Es- j'e aos Jornalistas estran- A'pO' 1"0 bHh;tica. em con.:t-ql:<)IlCÍ:lpublica udf{uirtda em vários mandatos, inclusive o de go- }:"....nha ame<l(',l PtOIlI()V�l' geil'os em Madri, diz que :'l dos r.eflex()_� da r('\TI'!',! 1veNmdor, o el1lÍ11ente catarinense compruvou sua devocãfJ uma gr('vo(! gr>ral no !J:u�, greve cuja data ainda 'lào ROMA 30 (O El _ O pai' Ífl
' .

fI
.

:e��: ::��car���re�e!�;:�fln�t:l'c��sii���n�:nc: n�e ;�'::!�= em l'cPresálla a eXecuçao foi mareada, derrubará Q tido comunista italiau<., ;a e��oc:':I��<)r��l�:l\:,]��l,�I:IO�
Federal,

do dirigente (le seu c(.mi- reglll1e do ditador Franci�- obteve 25% dos votos de- miniStrO Celso Ful'(ncht e
A sua primeira "'Passagem pela chefia do executivo

-
tê cent)'11 Julian Grim�u, Co Franco, positados nns últimas clt2'i- com o !<ccretário da IAM,

foi marcada pela r(',�olltção de vários e importllntes pro-
ções ger,lis e Imediata]'1�n -u sr, Santiago D�ntàs 'ul-

blema,�, 1IIulto embora fosse de pouco mais de três anos o
te advertiu Qtle o 1':l1>' de- nh(Ju Ullla "érie de 1l\edtt;n:4

'período administrativo, ve !'eguir novo camlrihn u ser,cm "tN-"0diatall\el1te
DurWIle êle, e sob sua inspiração mllis direta. como �4ensagem ao T rabalh.ador poli�ico. O lider comuni.-·t:t

condutor do Partido, nosso Estado reconstitucionalizou_ It�llano Palmilto Tolifl,('hi.

�:br��r:����e��d��!:' Carta que é um jnstrumento de equ"i- No dia consagrado ao a' qUe o patriótico labor ���I��a(Jr�f)q�:cO:p��:;1Ua�I.��'�I'�
A sua voltl/ li.O Palácio é garantia de segurança e or- ����:i�:d��a����� êS�:c��= lhe dá direito, melrl) l\1ini�uY"' Amint':ri

dem, como imperativo de continuidade do plaúejamenfo nal e reafirmo o propós!tn 10 de maio de 1963
::Finfonni, aml'açant;Ó 'JS-

�ue o governador Celso Ramos vem executanào e que não
. . J

-

sim, criar um c!lma de h."
.�Od'e-:.n7m dete 'delxáT de ser cqncllli'dn,

de e�penhat-� . po.l" �e �berto T. Mlittar t'!'Ib!lldil' 1ttt-a 'ti I
, �-� --�'-:�-:----- " atendldas.as lelvmdlc,lçoes SE"c!:etá!"io cio Trabalh?, �ill, .l!:lr:J�', r{"�llr 1,'; do- ,�x

.

tem pcle,.:; p)"c."!'!en':-$ J,' no r�giJ'{', ;c:'."

';Amanhã .-l)ja •.2',deMai01 início:.do Famos'o PNH �O')'MagêJzineHoep�ke'
,

se, virá ü cão".
------------���---

sa da pl'c,;i(lencia da R.(!­
r úbl!ca. di��ribl1iu esCIDte­
CI1\lelllo .s6bre fl rcnnl!i."

Solução para a' Crise Automobilística

pUfltas ('m Pratic,l, P,P-:l
�ttatiV:ll' aquele import,m
te setor jndu�trial. Cio'cu­
lOs ligados ao' mlnis'.eril'
da Fazenda, infOrmam �:Ie
Ui> lillere_� cl� indústt'ia au­

IIl'Jmobilíf'lica conC(1r<lar:lil1

lel·l<,r. A dil"l'Çl\o da W('l�k�
vag('fil do Bra�ll: anunc;t)u
que nao cogilll conc!,r:t'r
férias cole1iva� aos

-

empr<:>gado>l, nt'lll tão P(,U­
co (te reduzir o vlllum� �ll'
sua pruduçao. Al1iar'_t'JU
que ii':; venda_" d:l . \Volk;;-

zenda e do plunejam,.nl(),
e com elc" examinlJ1, ie-­

jsultadns pdlicl'': ap,>!""lta­
dos no" trL'S p,llnCJl"OS

n�!;�;�c,�leL'CI.��;�'�:�fjn��;�
('cira, �a�('ad;\ no ul[\.n·)
trienal. Dês�e ('xame, te­

sultou a conv:cção 11(' "VI!

V'lgl'lH. continuam sempr� <;:l1IbCI'i( I"cja dificil a\':ll.,,1'
('rll !'illll1o ncendcnte. em tã" CUl'to Prazu,

, -------------_:___--------

Os Estados Unidos AnoiMfío
WASHINGTON 30 ,tO 2) Bl':lsH, Méx!co, Chile. E­

quadl)l' (' Buliv; I, FUTlcl,,-- Souhc ,..e h"je QUe
EE. UU. e,�tlto di,;P().,:to.; a

apoiar a Pl"l)p"."t;1 de cin '11

nações di' pl',lsCrever (l-

no.l'i".� n"rle a1l1erican()�,

dis,;er:llll h,lje (jue os EE.

UU. declaram��e Part1dá­
lio,; de tal zon::! I�ent'l IiI)

i1rmamenlol< D1ICleul'eli. (!

Amprlcl'l Latina. A PI""'H�- que !lJII/fOriam pl'OPl1r mais
l\nlp1llS nll·dida" par� n

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PeJos Municip10S
De Q�mt:enau para "O Estªdo"
DQ Cü:'!'esp!Jnden�e. rk!s lmlviduos d.,s(.'i,,�.: E dVlltrO ,I! �j-

fmprê�a Fditôra "fi 'f�TA!)C �:dil.

'11 :'�'

li
!1'

II Sociais

Rua Cons.lbeko Marra. llMl
T.

�

u",.t.al 1� ...

Jl:nn,,·.,., 1't:�,-,'jdj"" Fl-lTa,P('

Rf!1Jrr.\I"l/U'lte.
1it'!Jft'.'Itnta.;-i'l's A. fi. I ara L iI<

I?I -cn. Nu>:! S!'ll;Hh'r f'I;'l1' ,j{1 "

'I �r :!:' :)11-24
1,- !';.tu:" Rua \'II"rI:l 6. 'I
'í,

•

_. ·1!�!,4ll
.

I 1'(' Pf/()I',\1, H'LI li., .. \\1"\['1

J I 'Sç lll"cj r ·1 u

I'\I\'-I! � ;' ['\rllr��p,m(!I'T1I,,� 1'111 :,.j .• ;, ).'

trf<:ll,:r, oe Sanlrr Cal:I:'!t1l1
,"'nll;,�PI� Illl'(lJan�e cuntrnt. 11" H',1I'O"
\/1)),·:.,1'1(1 vbtcr
"s-','� \'1 �'fl i\ I\NtllIJ. _ I.>S ",10li,(I{)
'VE'.nA AI.'1IU'A -- Cri 1000
14 /'I'f' 'Ilri, ,�c re<1XI!,$'fhPi.�1!. r.�h

r.. ,,""I/ri"'. "'l( Qrr!nCl� Il,�"jl;"
�:..-��

za, íniclativas de Sr.,�,-

8:C:111rc rc"nôm:clJ, ,,:"

fir,ld",�, f'" P t '1.,· 111(>j" ,,',
C d,'�l·',l'1. n Prcfe! ';�,-,

Muniuípn) -nn.aam ,0.;:''1'­
urna menor de 10 R1W,� fl.:('

vmna. rom a -ua b 1,,1 ,:

Ilvr"> "f) estars rec'uicnro
de. tl'an-:te que rrcu -.'

Ni'i.'l ró ,�l' a mn-r-enca.. =ie
pc-pulare" e de um ,:""

guu-das 0:1'_ rrãu-ctn.

sabemo- que I: Igé(lia. re­

rta acont cktc. r-:, tici:t':1;",1)
õ .... 1:'111('11':1'[; ucon'v cr­

nu nto. a, ,m: '··ra,.. ccn­

suram neerbamcm. n., at­

pnlt"i'" .

uu, vins PUI),:('",'
ll'l1,v:"](�:l-ldJ.,,"!

��,í"r(:�"
'11"",")(_ "'�'r .• 1\"" 1· I'" 1f,-\1 A ",' '��

Jl.f,-'!IJ Podr« r-auto :'Il.wh"d

CotaburQ(tore.
"'1"" b ... r '", . ., P'llht1 _. Dr osvstu. I., '·'I:\,t.·
C'alóf.l' CId O/;n:�::unl [1� .... I··:��f'e ,.,1)''';1

_ t'n.r O'!10n d'E�a � I\laJ"1' I dl'!L1L"'j ru-
[)/ \<I11.',m tene clu Co-ta ;lr R'..

hf'f,.' O.�lQ
.

Walter. Lam;e Zur, '\.Iat'ha
ri', I.áí'llrr. aartolomeu !ln",[ L:an':llho

I'r"r P01!Jn Fernando dt' Arauto Lago -

lI:tllilllr,11 gc'mudt. A sc.xa- \'1;'1" - F'lávü
1\ ,!,-" rIr' Amorim C jarr.un ia r'ct·"1

Iro" �,'ill !\qrÍ!'(l!'l ,\ p I'n r,
n.lbt rto xnnas e 1\-l:n:�') H,'r�("

AFINM, O DEPARTAMSN,­
TO O":: l'L'lUSi\lQ � Q �f'­

nhor Prefeito Mnniclpu,
mtcressaoo vívamen-e :13

cnecã i oo n-pertcmcnco
Munici;)!ll de 'rurt-mo. r a­

solveu entrar em acõo. Er.1

re-rm-nte c", se estranhou

que atumcneu não ttvessc

pensado antes. em aprove>

tal' comcrctatmeme. 0,�

SeUS p:'edicados \Ui';"tl6:<;.

Dol<lcl(J !L, uma natu-' I}

l10 Lu-o.i.vno t- 1)"1,-

::l,a EXPCSIÇAO AO"e'

PECUA'RJA RE3-ION;\T�

DE BLUMENAU - C il'll-

nuam .ntensos (IS p.

rut.vcs n'u a a re .. liz�(':""

a 15. lu " 17 c'F • n!l '. pru

R:II:>!. !)!"' 10<,a .. 1.! � ,

r­

do' .uxít.c. da !"rl'f"I.IlI"

aqui ":n:l:

pont..-, ,io �-W"'" 01l"'·n

II fit-TIl3 "ce-n do !\':l(l'j'

no" real!'," '11. n..

futura ('X;J<, "c
;':,,';"".1

-

11 � O Sr. He':c rio Silva Hc-scb'
I -tó em PI&;'OftltjVOS para umo v'iagun'
:1 Perto Aleg""',

E"gund" h'v<lnt'Il1'\\I.

í"fetuad"" nus ca-ns

ha"ped'l'?,'·j'l. n"" ))1'lnH"", "

mc-c , déete ano 1ll<lis .1,'

2(1 mel 11l":"la� pa�..;n·�I·l

l' .�(' d·�'!11"r:lr�l·! ll1'I!� " '

lJl11 dia ('m Blunwn:'lI. " r

ri �e pnel.- ver q\lã" ;Ir, :'­

t:ul!)." �fl" ;1" p,ovi '('n""

q'le " "r, a: "cPio Drlk,'

ta km:1udo PfI:'i_\ O!'I!:l",­

zar é ...�(' '.Urj'nl(j, f:-.r -,'

rend,'l' CP! br\lefjr�o d.

nÚllJl'l'I\ lr- guui'da", o 11: �

_<;0 c' 'l('�'l)_d", ti)', F-\�_r.çJ. l'

12 � Estó r"l::l'("ado paro o dio 25 r:'-'o'
xim�l. 1l0� s"lõf>;; d, ctLlbe DI'z(' de Agi),,'
to, m:J\'imenti-d.} e elegante chá çorn 3,

�e��fe�;�'::�:t�'�:�:f���'iI::�;��t '��,��;�;�'�����Afc;�;g�:�;D���:
uo Est:!a.J e �.r.l, Cels;} R�m;)'i, -:Jutra5 "li �:� Ag�tll

(' rlc,tccodcs tigUl'GS do mU;l

[17" (:;Po lh � r!o;rfO'n

• ;('m, ••[" -1,Crhn· ..
� iL-

nh,.,.. S 'Jun,lo (,,(ll.,�

Pr' q-nó" L! Ex"

tl'rã C,:lO"' 1 'd111. 'ia f,

oui"nc a

r a o! '.\ll 1"L'·

n(·� < � CI"_T, .'\.

nú'"HT('

13 -- �!, ,.'\n�er'ccn !hr dJ QUErEi>n'
::i'� 1:('.. re

.

['r A.:�i;) PLtry, em m:,-s�l'.
��������i�:'�� ,�trll'.i:J com um grupo (le.

C'1'''' (' 01100' .' 111 a �'I'r' U·.': '­

últ:ma :I!üli,;c, 'In b'\',l';')

,Ir Noticias
la.ies

PI·('ripua para um 1I.\rl>l'I"

GEN. A!--�ARQ sr,\R5'':;
DIT1"!:NCOURT fi:.'

': ,c ;:r"'11

I!LL� u.!. aniver;'ui'iJ
.,':J_

D::l�. p.01J.. !lOti",

I. (IlT ,·;a I;erl,n,'
1(1". 1.1 Lus:}"Bm '.lei!'a, l'

(\:�:" (:J,:.J::., d· 111'-":iQ
[<foI' k .1,.,) prllll:h-

..

J,-. ';'\d:s Llh�

!liú!Sirias Textis Ren?lIx 5, A.
CO\VOCAÇL\[)

SÕ(' convidodrs cs ser;hores cci(lni�tas rrr-J Uf"n

A-: "mb'i,i G"ral Ex:rco diner':i nJ d 1 la de m:::�·

de I I, os 14 hcr�s mt :;é:;e de sec ejj"':E, à ju(.

J·kJ 8:1 � r n". ,)4, pôra delib€l'arern �õ:':'re o :::e_guirr
tI'

.

ORDEM DO DIA
1 n

_ McdificoçÕ€s t.St:J1UTOfldS.
L'I I,::suntus' dlver:-.os.

!!t:-,"{,quc 29 de abril de 1963
Gil Ih(·rrne Renaux .- Diretor Superinte.ldente
f, I,!nd Renoux - Diretur----p.·zsIdente
)'''1, Caries RenoJx BOllel' - D retor

Ir"J!I Arlindn Rt>n;:\ux - Diret�\J'
I!�'AII Linc!'r � D.re�0r Adjunto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Contatos c�m a llliança O projeto 'de
ánua para 48 cidades na fase fina!·,

P�a�10 �Inha' de agricultura
• RETORNA o PROF. ABREU lUas QUHndo da ultima vi- - Ademais - prossegue E,:ta's comissões rj"epar;J.­

»i.a ob Consul dos Estados o p.otcsscr - o próprio C�- rão rS relatórios que 5e1'-

Ret ... rnou sábado a esta Unidos a esta capital. o qucma do Plano de Metas virüo te base à rtxaoâo dos

capital o professor Alcides Rrr.h.,t Arthur Feldmann na parte financeira, prevê rritênos de ajuda da Ali-

Abreu, presidente do Ban- pediu ao Governador que a complementação d.JS i-e- ança ao Estado. Nesta OCd-

co de Desgnvolvíment ... do designagse um representan- cura s Internos meotnnte u- stão também se estudará a

Estado, qu" n-r ínfclc da se- , te do Estado para entendi- paraçàn de crédito no ex- maneira de atacar o probte
mana última víata ra pava mentes

.

com a Epi.baixada tenor. para drvercos rtn- ma de, fertilizantes i fosfa�o

o Rio de .rane'ro. O cactnc Americana a respeito dos N,) alto instante de desen- de Anitápolisl e Corretivos

te de Relações Públicas. do- d'r .... �,,'f>� an>f>f't"'S da AIi- votvnucnto calal'inense e rceicére., de Lajes. objeto
sejando co'her os resulta- anca rara o Progresso, de mesmo cesenctct o concurso de grande preocupação de

dos da míssã- do llu.·L!"r tnterês-e parol' os catartnen- de recursos de diversas rcn govêrno brasileirc. no Plano

conterrâneo, pr-onu-cu-o e ses. Sabe o reparter que o tes para lastrear o esforco Trienal.

dele ouviu f') ou!' segue. Governador foi dos prhnei- dos catarfnenseg,
.

_ A rntnun Idn an Rio se 1"OS a se candidatar á aju-
du !,V' -ma. nos quadr-» 1.,prendeu a u-na deaíanacõo

do Oj-vernadm- Celso R,,- Alianca.

:t.-........
.... .t:"�ARIOS astavcoíune'. ne) dia de hoje .

também nào trnbaiha.

Presca aos trabu.hanores, operartcs de todas as

cateeorras. as suas mais sinceras homenagens,
enviando ,l todas os qua ajudam o progresso e o

engrancec'niemo de nossa Pátria. c reconheci­
menta de "Nasta Cap.tal". louvando vossa atitude

de reivindicações para colocar a benemérita
cresse, no Iur-ar que lhe c�péte, num rnovimen­

t:- SfT:' prececcntee. dentro do O:dem e da Demo­

cracta. prcpugnando pelos atreitos incontestáveis

c' Hornean neste mundo que 'ie torna o sonhado

-mund. melhor", á caminhe da grande' conquista
social, irnperativn desta hora. de justiça c ídéías
renovadoras.

Aos cccrertos e t.acnniacores catartncnseg e ae

todo o Brasil, ri-sses saudacôs,s.

EMIUNHA VEM AI

EMILINHA BORBA vrm 'ü par9. um gr:mde
no próximo mês de maio. D:a 14 quando a Râdic G:Jal'l'jtt

estará eomplelando �l'll :;r,o "n:Vt r·;"

RfX-t�A,P(�l [ !MmlTF�
.

Allenl. 'ilicial da Fropriedade Industrial
f?eqiMro /1.i' marra�, patef!tes di' IT1111'1l.çán, nomes ri'

"",.?rdai,' 'Iíhl!(),� ,:0 e�t(lnplc('i'l'lento. ill';:gnia.�. frnsP.Q 1"

Uma e,tPoSição global
"!D

- Dei à equipe america­
na da Alíanca - c-ntmua
o entrevtstndc _ uma visêc
global da admlnlstração elo
oovemaoor Celso Ramos. E

depois de ler sumarizado.
numa l'Cunião que durou

duas horas, a problematlea
cntartnense. pode expõr ns

nossas pretenções.
Como perguntássemos es

pectatmente, 'os temils 'que
foram objeto de maiores

preocupações, adiantou-nos
•
o ororescr Abreu:

- O eSquema da discus­
são obedeceu à programa­
cêc setorial do PLAMEG. O
Oovérno de Santa Catarina
tem conoicões de p ....stntar
recursos complementares pn
ra :

10 _ a.npuar o programa
de escore.raecão da juven­
tude;

2(! _. lllelllOr;I!' as condi­

snrutartas das populu-

Agua:48 cid"des

- Quanto ao andamento �

�i�a�l:s�oes�: !t�u�e�:��I"��j
do a penas da definicào dl",
COCAl? _ orgão do g-vêr­
no brasileiro. oue i.i tem.em
mãos tçõa a documentaç:'io
solicitada para expedir n

seu parecer, Dentro de !J1�i<;

alguns dias o processo -s­

tará concluído e defintdu

favoravelmente.
- t>osso adiantar san-i­

Catarina é o primeiro Esta­

do a ter deferido um pl.mc
gt-bat para abastecímerr'c
de água. Depois de nós, "]1

camínna-sa para igual de­

sidernto. o Estado do Para­
ná.

Eletrificação da Ilha

- O BDE dlspõe hoje dr
C:$ 500 milhões de recur­

sos pró]::rios. Eles são ore·
�1l:tadJ do esforço de eapi- .

taliz.'l.c:.fi.o do Govêrno
seu Banco. Ninguém e.l1

nos<;o Estado, desconhece
l'lais a ação benéfica do
.Banco de Desenv�lvimento
em Ia vor dil economia Cf!.­

tnr!nense.

- Ll"vei como um dos ob­
jetivo:l da minha viag,em, o

requer na Carteira WRe�
d�scol1�O, a Inscrição :10

BDE. Mantive juntamente
com o eminente deputad',
J,):u:,uim Ramos, entrevis�,l
com J diretor da Carteir:"
douior Hugo de Araujo F1.­

ria. Antes de trinta dias a

faixl\ di! redesconto do BDE

estari autCl'rizada e. con.�e­

quentement.e, mais bem ser
vida a economia catariner;-

Estava finda a entrevista.

No Inverno, FOfl-:'TOL é o suo segura prot'eção!

rli'
I

U
QUEMTEM FDNTDl
NÃO TEM ®�D [?�

3° - tornar de ti vos rs

serviços de abastecimento
de Agua para 48 cidades;
4° -:- ampliar?" Quant.iLa­

Uvas de ernergcncia ctétr.­

ca C reSPectiva tnlUsn:lssão
c distribuição;
5° - requlpar os serviçns

rodovlá.l ·s. estaduais' e mu

niclpais;
>

Ctl��Ol�c!���;��lrd:9 c�:�:�
tJ fá'�i! e b.lra[� com as·is
téncia têcn;ca;

ar�:a�n�r��:tr�:�� ���: d�
guard:J c con�ervar.;i"to 'ü::;
safras:

B" ;_ inslala�' e oPerar u­
m,- E�lac:ãJ exp:'l'i'men!a:
Centr�1 e seis sub-estacôc,.

- Estes temas J'rl'nn; t'l­
dos di'scutidos c unallzado,
"l'amb6m foi Objeto de co!�i­
taçüo , especlal, o proje1.v
de créclito It pl"qul"nn e mé­
dia cmpl"êsa. a ca!'go do
SOE.

Plano globol de agl·jcultul"I'I.

- Cilmo tinha sido cogh
tado em dia:; da semana

anterior ii minha viagem ao

Rio - prossegue o entrevis­
tado - ficou deslgnndo o

dia 13 de maio para a im­

talação, nesta CilpltaL dt::

c"3missões. mixtas, de téeni-

��Sal�:�:�;�ti�ad�·l:����, ���
bal da Agricultura.

MêS DE MAIO
D::J 10 _ Baile da Uniõo Florio!1opolitana de f�'

tudantes (UFE)
Dia 4 - Ba'íle- d:J Caveira
Dia 5 - Os Brotos dancem - das 16 hN'as As

20 hor"s.
.

Dia 12 - Os Br(lto� Dançam - das '16 hor:J5' c,

20 horos
Dia 18 - Soirée do Od::>ntclogiCl ,

Dia 19 - Os Brotos Dançam - das 16 horas tis
20 hQl:Q.s.
Dio 25 - Soirée da Enge;lharia
Dia 26 - Os Srotõs Donçflm - dos 16 hélros os

SHOW

Corte a gripe e os resjrteeío s pela eete !
AI.J primeiro sintoma, tome logo FONTOl! V.
sente a febre baixar ... a dor de cabeça de-.'
sopcrece .. , e volto I.lovomepte a boa dispa.
SIÇÜO! E o seu organismo obtém aquela resis­
tôncic necessqr!n para vencer as mais terríveis

gripes e resfriados!

R. S. LEVl

InClntavel nU!11'.)ro

Idêla� Jem:..is ([e�'ial1l
f!on'cldo l)lll l1uS;W MU:1' lo.

R('pugnillllc, :,ôbre l\h�a

TnuIU(lã') 0d�lS Pi1Íl'a (I:··

�altntad()\'amcll(e a lem­

de JUDAS. (\

\lnico � 'I"

mano [I ter um tlpstin') Pré·
tnlt:udo.
Naccu, ("'ll1cIUÍ>',nl1 '.)� ['­

rudit(,�, � hbtorla l' �ll";"

um sêqu".o (Ie (lbLI1�oS. (,�:,

clll.·dvam('llle para !leI' o il:­

f'liz Que tralrill a l'Xi1;{>:"­

tlida fignrn Mf's)'iãnlca
Tod(IS (l� d�'l1lnis ,;,>, p

humano,.; a'.ijflHllll-se dI-'

r.cmelhante flagelo
suas vic\�<:, soment", ".t, e

ap( na ... ·ê1e. 2rcarin !).']!'{
seculo" �,'m fim CiJll1 () e,­

tigma h(,rrenclo,
- O (lC ser o Imol>t-::v'r

do COl'del!'O!
Gravou-fie a ·ferro e [uA":l

na Agenda de ór!io da TI"f­
nl. é (l grande Proi'lcri�o ti",

l111je e Pio'a a <'1erl'lllillrlr.
O >'em perdão, (l l�Ii1111'lo,

l) il1dl"�cjaw�1.
A{;� (lC(lr(["''' do sal': d,)

Ik Alei'il:1, depois de Cc'l".l­

Jlung-ida� ó· el muniria !l'.;

l"verêill:i;ll'l'll1 fi menHu;\

do S.'l1h 'r MOrto, ti. p' ! ..
�

de cc;{]e vaZa ,10 .beb',�')

Dr. A!o:sio
�!onqliilholl
CLtNJCA DENTARIA

lratamento Jas afeclióPs
da bôea em adultos t!

crianças pelo,. metodos ch­
nl�o e clrurg;eo. Confec<;ao
de prolpscs parciais e to·
ta:3,

Atende d"! 2f1. a 6" feE'n

('13.s 8 às 1211(11'ns e das 15

aS" 10 horas aos sabados

[lc:a manhã, ,

Exclusjv"m('nj� C\,)!l1 11,)­
'r'l mar�ada

Tome o mais efic:oz . peça FONTOl! Só
FONtOl possui uma combinação de pod�.
ro�os ingr.ed,en!es, recomend.odcs pelos pro­
pnos médicos. S'Ja ação róplda, completo e

decisiva destrói e evito o desenvolvimento dos
germens da gripe e resfriados!

Neste inverno proteia·�e! Livre-se da gripe e

resfriodos tlUIn Instante _.

- Cumprindo ínstruçó,-"s
do Governador, continua _ I

o presidente de' BDE, enca­
minhei à presidência da
Junta Deliberativa cio In-i­
tltuto Brastleíro do Café o

pedido do Ocvêmo no sen­

tido de ser apr-vado o ces­
taque ce CrS 20 miihóes do
Fundo E�pecül.! d9 C.afê p'"
ra campo!', com o,; rec!!!"._ .. �

da EifJa. o numeraria ad,�.
quado à extensâ" das _!j- t
�1�:��lÇ�eO t���S:�;:I!�3- d:s

------

ínt"i"d�n"';i1ha

CAMINHOS �E'M FIMRede.�conto parei o Banco �
do Est"do

tome

----------------------------------

berro de ':ingar.ça.:
_ "O JUDAS ESTA ?lO

tal" quem teria t;..o e�"O-­

brO'·a ideia pora lann;,.,.,

ne,;k MUI'.do raquitico di'

J}on,lade.
l\I[ls cllllheço cinco 111<'\\1-

noz;nhc,; quI' .iamai� e"­

guci"ão Ulll e"ce�(' :Jal'(\

gritar'
"O judas Co'l't !I"

I

d� PAUl"

Os gritl..� �31l<1!l1 (Ie

gaata, qü�si in,.c('nle�, �'

c{,raçóe�
ali'h'l.�

7:rgen". l,

"!11 plõnu" :I(
blo'<11 tude. onlO' �c nau t(!�­

�e crime' faz: r de Ia" I ,�

meninozinh(),; tsnt,,� ,,;('í·

Me�)J\q ll,;:;lm, que )1.�­

"iú táo d .. loros;\!

llc'pel'cut imlo aindn ("11

nn�l) \\'mpo nês�e es,�-\r
t·�'nebl'c';;o, (..'1'in<lo· <II 11;,�

ma!,; �ln,;il'eis c aten:.-:,
\];;clt:ln(]o ('111 c()raç\'�,;
frógd-: ;,0 pecado o rec,l::,j­
m(.'ntl, :\n:,n.rgurado QC ,':'(1),'.
ú�'·'l' ódio qu:' t"nto f".';>­
ri��lmo.:; ,:( .�;li!·"gar de /1, '.�­

;;a vltlh e de 1�1)":.;f) ll1u:1dcJ.

Não mi C,Ill"'O Ile pergUl>

mais f�rão oe o� 11-

lhcs deles também jal1w',;
farão, pOl �lle eu tive I) ("x­

tremo clii(ladil d(' inl'�­

ma-lo" "óbre a me;nrir;l
que tudo h,lo represenla.
Oxalá, outros men:I'(1S

entrehlCoclll a" mãos ;;, '11

eles.

pau!'"
mino."os Meus filho� jn-
Meu Bom .D,'u�

mesmo Juda,; y·:'ndld" ,

Vosso Mag'na�f;cc Sf'tvid '.1' _l

Nã" en'.endll i·�!), e . .;t:;ln­

rio o Proftta clnmand" qt!�

o Filho do Verb(l �ucllr";-

bh·!:;t na Cruz!
QU;ll1!C>l el'ros, Quan.' �

i(icias maldlws ("1'UZ!1I'l c,:-

CINEMüS Cartazes do Dia
.Uit" "Ai' JOSf, - JI A I li iiI) S-­

l:te GLO!IAàs 1 1/2 hs.
Richardo Mc.nta1ban

Cyd Cherisse 8m-

MEXICO DE MEUS AMORES
Tecnicolor

Censuro: <l.é 5'" anes

ÓS Al/2 7112 � 91/2 hs·
Cl1nt VVolkel'

Roger Moore
Letícia Roman

em

OURO QUE O DESTINO CARREGA

'vVorneSccpe
CenwrD.: até 10 anos

às 33/4 - 71 '2 - 91/2 hs.
Steve Reeves

Judi Meredith em

O MATADOR DE GIGAi,TES
FantaScope - Tecnícolor
C:mura: -'oté 50.,os <,. IMPElIil

á� 2 . 51/2 - 8 hs·
Clint W::::!lker

Roc�r Moore
Ce� icla Ramon

OURO QUE O DESTINO
WarneSccpe

Censul·D.: até 10 a"cs/

CARREGA

às 4112 - 71/2 cn 2 hs,
Ricardél Montalban

Cyd Charis�e
em

MEXICO ,DE MEUS AMORES
.

Tecnicolor

Censuro: .. oté 5 anos ONf RAJb;
"s8hol'ns

IlockJTndsoll

'-ti Rua 'f!e.Jleu.te S.ilvelra 29 - 10 annar '­

$AI.k1(;;;tJ-'LT S 2�O\S""NAIR,..". FLOR_IANO'..

� ". :'

(l11'.\:'\UO SETEMBRO VJER

P,,"n\"l�;"n _. 'J','cn;t'ol"r_
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CASA _ RUA TIRADENTES esquina com a Av. H

t.ua _ 3 quartos demais dependências.

RUft CAET.e,NO COSTA 155 esquina F. Neves - Es­

. treito _ Casa de madeira êxam send� banheiro de tijü':
103 _ terreno 15x40

RUA CON.SELHEIRO MAFRA - Duas casas n. 109 e'
lU cüma oportunidade.

RUA TOBIAS BARRETO 22 - nstreito - cenror­
tàvel casa de material perto da praia.

COQUEIROS - Rua São Cristóvão ao lado da Igre
ja _ Casa de 4 quartos - 3 salas - cozinha - terreno

de lL550m2.

ESTREITO _ Vila Florida n. 1 fundo F. Neves com

3 quartos s!jJa _,. cozir.ha - banhr�lr(' - agua e' luz.

RUA 14 DE JULHO 953 - zstceitc salda da ponte
quem segue para Coqueiros. Casa e terreno com 782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N. 32 - casa de madeira

pagamento parte à vista, resto acombjnar.

TERRENOS
LOTE na Av. Rkl aranco . - vende.' de ocasião.

LOTES no final da Bccaíúva e Inicio da Frei cene­

ca - localização ideal.

COQUEIROS _ Rua Juca do Lc.ide, lote bem sítua­

dos.

ESTREITO _ Alto da Visão.

BARREIROS - vartos lotes

FtAMULAS
Conteccícno-se cuolquer quantidade, na melhor

Qualidade e menor preço
Ed Zohio - 7.0 andor cote 701 Fone �494

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - Hortcnôpolts

VENDE-SE
Vários 'otcs p-óximoã ao Grupo Irineu Bornháu

sen - Estreito. ""

1 _ lote 28x22 - Jardim Atlântico - Bar.
retrcs. (Bem próximc a E�troda f�detál)!. '1i1 JH� �

I lote 12x30 ."\0 zona balneário de Comburiú
próximo à sede do lote Clube.

'.

1 -_ lote IOx30 na zona balneário de Comba
riú próximo a sede marítima do Iate Clube.

1 late J 5x30 na Vila Pompeie - Culrtil:.....
1 lote com a A'rec de 700 mp2: junto ao HU$

pltol Protestante em Blumeocu
1 lote 14x30 junto à Fundição Tupv, JOInv·u.
� lote 22x31 em Ptlcrnobo. CurrtrDo

COMPRA-SE

Uma cosa próximo 00 centro de Fpotíe, até
2.500.000'00.

Uma casa cté Cr$ 1.000.000.00, prÓximo 00.
centro de Fpa1is.

Universidade de Santa Catarina
Departamento de Administração

Central

Divisão de Material

EDITAL N,o M3
Concorrência Pública N,o 763

Concorrência Pública nv 7/63 ce HI�Q4�63 li 14�05�

63, para Ó rornectmento dos seguintes materiais:
I Cal't"iras de estrutura tubular. com tamp- de

madeira de óleo amendoim ou marfim. medindo 055 de
de largura. 0.38 de altura e 0,78 de comprimento. Unída­
dade Urna Qllantldnde ... BO

II Cndel�ll� de estrutura tubular. com assento e

encosto nnatõmlco, de madeira de �Ieo, amendoim 011

marfim Un.dadc uma QltanHçlade . 80
III Mesas de madeira de óleo, amendoim ou mar­

fim com uma gaveta na lateral direita, .medindo 1,10 1(

0,65 x 0.78 Unidade Uma Quantidade .s
IV Cadeiras de madeira de óleo, rnendotm ou ma-,

fim: cem cncõst- côncavo e assento anatômícu, devendo
formar O conjunto com as mesas acima enunciadas.
Unidade I Uma. Quantidade

Divisão de MaterIal, em 19 de Abril de 1963

.losoé Fortkamp. DIR€TOR

Concorrência PUBLTCA nn 7/6�

PERDEU-SE
Uma pulsell'fl de ouro, com berloque, nos seguintes

tra.ietos·
Rua Me!o Alvim. Cat.edral Metropolitana ,e, C{'légio

Coracão de JestJli.
A qUetll a etwont,rou. pede�se entregar nesta redaç2.:l

Que �el'ó ró,,'ln.lllf'nte gnltlflcado

o ESTADO - O MAIS ANTIGO OIARiO OE se.

ARNALDO S. THIAGO

Para. quem aplica a sua

parcimonlosa atuaÇão 11')

mundo das letras, deapreo­
cupado da conquista de

"um Iugar ao tlO�', para
não dizer entre Os glorio­
sos tntatectuats contem­

porâneo's, mas visando ru-t­

camente a levar aos tio­
méns lima parcela, per
miníma que i:leja, do aoun­

dant€ sl�l cuja tnexgotá-
rêncía, cctu a qual deruons

!;(ou esse ilustre conrra­

de que esté bem à ::tl'�lr,r
do major Manuel certos.
a quem suosutut na sece-­

taj-ia Gtrnl e qU€ era um

verdadeiro filosofo, tendo

deixado obras valiosas.
Do Presidente, Dr. ae-.

bert Canabarro Reicnard;
ouvimos aentencíosas a·

vel jazida se er\ontra no

conteúdo evangélico, o com

me-ectmento a duas re-vn

usstmas solenídades cul­

tUl'als há de ter pruduar­
do o efeito meravnncso de

e-eataurar a confiança na

vítórta nnet do bom scns»

espiritualista sobre as con

• tin!;'ências deprime"l.tl.'.i
Que se 1am exacerbando em

demasia com () Impetuoso
avanço do mate-Iah ..m.J

cientifico. de que nos 't-m
vindo demonstrac;ots alnr­
mames tanto (la Eur'o})'!,
como da A'sla e da Am6�

rica, pj-Inclpalrnente rI,l

pode-osn nação no!·tp.�,:�

firma tivas sobre a ,1P�'
tunidade da encíclica 'J?­

João XXIII,' na qual .) vir

'l1iUo-o pcnnüce pt-opugna

pela paz ent-e os hO!'l1n:s,.

merjcana que "e vê cons­

trangida pelus russos a

manutenção de um po.tc­
rlc béEcol íurúate Iruag-r-n­
do na Terj-a!

seu vetusto �a.no, qt-e
o mesmo da Soc:édac!e i":l'fl
sllelu de oecararta. '1. "Q­

let••\ assil'tencia, parte <la

Universidade de Sanla Catarina
Departamento de Administração'

Central
.

Divisão de Material­
EDITAL N,o 8-f3

CONCORRENCIA N° 8/63 /1

37x5Icms .. com área de impressão de

33 5x48.5cms uma

4 G�llhotina semt-autornáttca com luz

de corte de 83 ems.. perrnitind-, corte
de pilha Je papel de �1.5 cms., com

duas facas de aço ,uma
Miqulna de grampear papel, permítdn-
do extracãc de grampo da largura de

14 mm .Ó;«, uma

6 Máquina para picotar papel até 68 cms.

de picote, movimentada :I pedal. .com

'7. ::;�lnare��r::soJ �'�t:�' j���;'
.

'��pel,
uma

m-borfzadn. com brocas rotativas
8 Máquina de tirar provas, com formato

de 44x64 cms com rolo grande cober-

to de feltro ........

:;- uma cigarra que viera r�'''':
sar no tnstrumemo assim

multnado: ou quando ,\3(­

rou o ,",ublime gesto do ca­

valhetro. :t quem a boa F:·­

tia prometera um império
!'e pudt$sc tirar o anel qiJC
se enc()ntrava nl) cálice d�
um lirlo de �uprema alvu�

ra. Não quel'cmlo _1"iUltj":':,
a flOr, preferiu nesse l'r

crlficio a !lerda de um il,:­

pério .. Tudo isso pam f!�

Divisão de MaterIal, em 23 de abriL de 1963 IARA UM' F0M PARSA 'rF;l\.{pO COM fl.TlA II'AM::LIA - eec • rrose BOCJAIE.
DI'I1'C;ANTE.">' COQUTnnR - P'F.S,="AS DE ANlVERSI RmS - CRA

.

DAN0ANTE.Q _ ETrJosoé Fcrtkamp, DIreto!'

Curso Prenilrillório COfllinf'nle
CllR<;()S ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
1), DATILOGRA'FJA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO'91 (GINA'SIO EM UM ANOl
PPr::.t;INASIAL ADMISSÃO DURANTE o
DATILOGRMIA

Xl.lJlar R. flgura realmp.nt.o

gl(!riü�:l e um tanTo I)\;'i�

tt!rio�a lIe D"Annunzlo. PCI

fim, distinta idechlI11Rd')L'a
tlit..se baixlnt;lO doi,.; pue I' ,

�l'anunzjun(J:-: c l> repr�:�e:1
tanLI' cull uro.l da Emh}lj�
xuda. Italluna, que foi Mub",
til.uir Elllbaix"dllr. 1i.; ."

ANO

- ,B?seado nos mais h,odf'rna� j:'rocessos
goqIC!)$';

_,.. Diriq'ido DE'lc:
- PROF VICTOR FERR<.IRA DA.SILVA
- Equipado com

HORA'RI<DS: DI;"

peda�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florl,'nópoJis; _ 1°/!)/15:�
.

"O ESTADO" -r O MAIS ANTraO DIARIO DE S.C. Quinta página

Representantes Comerciais da Alemanha e

Professor de Cancerologia nesta Capital
NfI tarde de ontem, e ... • tratando dos últimos c n- pronunch!u·se sôbre o ln.)

tiy,':"alll com r, �;tular l;a tendimentos para a aqulsi- derno tratamento do '�;1:-:-

Pllll' a da Saúde e A.�sls�lo- ção que o Govêrno do Er.- cer e ficou impressl'mn-
eia. Sccinl dr. l"emando de tado deverá fazer ue a'l.l- do com as boas Insta[�­

relhagens destinadas. ao::s L ções e, funcionamento do

Hospltah; dos Servido�f's lDPC, recentemente lna,­
e Infantil e Centros ll� gUrado pelo governadm'
Saude Pública. Celso Ramos.
A grande quantidade ti,flS

modernos materiais s::;-
------­

mam aproxlmadament� a

uma tlespesf1 de 200 mil

dólares, pagaves em ·fine1

anOti, vin,Q.o com essa aqul­
sicão Santa Catarina fiC:Jl"

aparelhada com Õtim()8

�:����:; t:��:o; ::to�P�:
•

Editul·de leilão com o prazo

saude.
de 20 dias

CONFERlENCISTA
RETORNA

Olivei!';I, n.__ 1'I'I)n'''lent(lnte�
lia C('mh,.:ão Comerci� da

Republica Democ['itica A­

lemã junto ao no!:!so palJ,

PARA CARROS fDllAl,
'JUIZO u.t: lJ.iH�UV Uh i A.

V lUtA CIVEL D.I!l FLOHI.-I.­
NOPOLrS

EUaO.eEUs..

AMERICANOS
NACJONAIS

Lonaóõ tle Fr�lo!:!
Di!;cos e

Reve!:!tim(,ntos de
embreagem

Cravação Gratuita
Dt!pois de perman�cer

alguns dias ne::;ta capital,
onde pronunciou palestras
junto ao InstitUto de DIa­

gnóstico Precoce do Can­
cer, retornou ao "Rio o p'rj­
fes::;or Kuich, respei�á\...l
c�ncer<ilogista alemão.

� s�a estada em Fio- FAZ SABER aos que o p�e­
rlanÓPOhs, par convite da

, sente edital de leilão. com o
5SAS, o professor Kui�h prazo de vmte (20) dias vl-

O Doutor DALMO BAS­
TOd, 2" Juiz �ubsl,iLuto d,..t
lO. c.lcunscrição JudiciárIa
do Estaeio de Santa l,;atari­
na, no -exerciclo pleno do
cargo de Juiz de Direito da
111. Vara Clvel da Comarca
de Florianópolis S C na
forma da lei,

'
.. ,

'//-_.1..._........-...:

Problemas da produção
O Senador Atilio Fonta,na,

,

de Março p.p.da Tribu�a do Senado Federal
feliz oportunídade para ZI- Dai porqug o trigo e!!tr:Li- MA: voltamos a rep>!'õr soluções, urgentes soru- campo, seja de que .n-l- der n0830 mercado Inter- assim que tenhamos de E�-

bordar Problema que (li..-. ser-c vem concoerendo p�- que a volumosa sa,ra uo cões. pu-a Os problemas gemi fÕr, tem casacldade, no, e Promover a expo- ';,- tender às mãos a Gcver-

respeito a produção agj-l- ra o menor consumo por ano em curso e mais .) do. nosso .

homem do in- tem patriotismo para pro- cão dos txcedentes, trans- nos estrangeiros, pedindo
cola do meu Estado de canna. de outros cereais excedente do ano nessa-te, tenor, que possa esumu- duzlr cada vez mais, e �':!- rormedos-cs em din�as, 'emprê�t:mos, ou cumorsr

Santa Catarina. Nesta fn- que produzimos em gr3.n- não pcusrão ser consu-c- lá-lo, para que Pro{.I1)';';l. seja de contribuir para o recursos, que virão com-r- trigo para ser pago daqtn
se da vida nacionaf, em de escala. das' totalmente no Pata. E mais. engrandecimento da Pa- bulr para o bem estar c', a trinta anos, pelos nossos

Que todos nós estan-ca Sr. Prealdente, jO BOle- Preciso, por�; que se -'1.- O que tem faltado atÉ: tt-ía. povo brasileiro; evitar-do, netos e bisnetos.

preocupados com as ref .
Um da Bô!sa de Cereais contre uma solução e que aqui Sr. Presidente, ao Se o Govêrno tomar pro-

mas de base, entre elas a de São Paulo, em seu úr- ela funciJ'le, porque S.a- nosso agricultor, é exata'- vidências e medidas em

��J:��e, ��r�l�:ej�' ng�I:� �i�Oon:;:;�o�I:::a��:or::� ���:�� esi� °au�����o a� ::�t;'e �:��st����:sit�ee�:= ii�:, °ce��::d� p=:a ��:�
aumentar a produção de vários munlciplos do tnte- adquirir os excedentes. ra desenvolver suas attvi- produtos alcançarão preços

gêneros alifnenticios, Il. rior varia entre soícentos mas não está devidamente dades. Nós, pela experi�n- justos, teremos grand�!:!
fim ele que o povó bro"l- a novecentos cruzei-os. apar'elhado para a tarda, cla que temos, podemos possibilidades de aumentar
ter-c, principalmente, a p1-' por saca de-sessenta qui- pela inexisténcia de Agên- afirmar que o homem do nossa prcduçac para ateu-

pulação dos grandes cen- los. -;>ra, o preço de aeís- c.as em todos os recantos
_

tios urbanos, possa C/li!'! centos cruzeiros, para .sa- dos Estados procuto-ca,
maior abundáncia.... e '\elll ca de sessenta quilos, .te para. que possam -ececer
os sacrmctos que lhe sâc milho, é Inrertor ao custe e armazenar o produto. I)

impostoR, como entrar cm da produção. 'E O que p; _ Banco 10 Brasil nnaocta.

filas, adquirir o alimento «cmcs esperar se co -i . 1_ realmellle, mas é Pr"'�IHu

de que necessita. .

nuar nesta sJtuação? ,':;.) Que o cereal seta entregue

venrrcamoa ainda agora desestimulo, o abundo n, a denõst-os ofi.'iais:llI a
\ ,.

Sr. Prel;l,.oüe e Srs. ,":<2- que temos uma gr'anne das lavouras de milh-a, a depósitos hem adquadcs a

nadores, com um pouco de Produção de milho em nox- escassêa do cereal, e c.rn sua conservação. Dal P')r-

emoçao VOl;. pela nr.merra 50 País. É ce-eer que, 1:e'11 ela a redução na procucsr que �s .ürículdndes de noa-

ve.<: fazé!r uso da palavra sófrldo a concorrência do de aves e outrOs ani!llai3 f'OS agr-ic.ut.n-es em J;_;',.­

n.v.ta alta câmara do Par- trigo importado' que ;lI'� de pequeno porte, que. I' "I cal' suas colheitas, p:--lcs
lamento Nacional. ccr.io há poucos dias vinha sen- no mJlho a base de. :';.'3 preços garantidos pelo
homem do interior, .da Z('- do dl.stribuido pela metade alimentação. • oovêrno.

na p-cdutcrn, terei eata do PI'�O de ímpcj-taçâo. MAIS AD!ANTE AFIE- FINALIZANDO. S. Ex�.
disse: -Sr. Preslupnte. 110,·.­

sas parav-as no início +es­

�a Jegtslatu-a. é o. COOlPrl­
ment« de eomprorm'eãos
que assumimos com o po­
vo catannense. Por oca­

sião da I1ltima camp,mh!l>
politica, dissemo.", que mui

to embora com dificu!u;!­

des. e defi.cl7.ncias Que de­
veriam eX1SUr para o de­
bate de problemas fund!'.­
mentais ao nosso hOlllpnl
do campo, aqui nesta Ca·

sa, estariámos lutnn)o.
falando com ã simpllc�dl.!­
df:] de. homem do intenur,
de homem que tem apC'­
nas a e,.:cola da vida, a e$­
cola .0 'k:ab�ho,' a.�c.es(!.>la
da experiência.
Outros ProUemas, POr cer­
to teremos que abol'l.lsr.
da tribuna desta Casa c1�
Par.lamento, para que po�­
sarno." dar a nossa mod!";­
ta mas sincera contl'ibUl­
ção. afim de qUe POSSl (.)

�ovêl'no, encontrar justa�

rem, ou dêle conhecimento
tiver.e.'l1 que, n'o dia 21 de

:a�� :�llf���� h��Si (la ra���
Cível, à Praça Pereira ÔIÍ­
veira, nO 10, o Porteiro dos
AuditórIos dêste Juizo 1e- ------­

vará A. público. pregão' de
venda e arrematação a

quem mais der e o maior
lanço oferecer dos objetos
abaixo descritos, penhor.l­
dos a BRAZAUTO PEÇAS
CATARlNENSE & CIA
LTDA" nos autos nO 12.684,
de ação ordinária que lhe
move a CAMPANHIA DE
AUTOMO'VEIS SONNER�
VIG:

1 - Sessenta velas LH

m/ms, cmeta, novas avalia­
das e!ll Cr$ 6.000.00.

2 - Um conjunto de en­

grenagem Oorver Clide
TUa Mopar 1400 88, avalia­
do em Cr$ 10.000,00 ..
3 - Um" engrenagem

principal USA Mopur Cam­
biO Hldramat, avaliada em

Cr$ 7.000,00
4 - Quatro Jogos de anéis

legitimas - Fomoco - USA

, para motores FORD._

d$ 6.000.00.

E, para. que chegue uo

conhectmento de todos, ffian
dou expedIr o presente edi­
tal que será afixado no

lugar tle costwne' e publi­
cado na forma da lei. Dado
e passado nesta nesta ci­

dade de Florlanópolls. Capi­
tal do Estado de Santa Ca­

tarina, aos nove dias do

mês de abril do ano de tml

novecentos e sessenta.J
três.

Eu". ..,"' E,;;-
.

crivão. o subscr,evo.

OFICINA APARELHADA

Também borrachas e

óleos de freio

CASA DOS FREIOS
R. SANTOS SARAIVA, 44.3

GíNA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - Faço o

suo inscrição à Rua Dr. Fúlvio Aduc:ci. 748 CURSO

CONTINENTE.

QUARTO
Com ou sem Pensão

Esteves JúniOr, 34

APTOS E TERRENOS CAMBURIU
Vende-se apartamentos e terrencs no mais confortâ­

vel Balneário de S,anta Catarina - CAMBORIU.
Os interessados poderão procura,' o Sr. José Maria O.

Santos, no Oscar Palace Hotel.

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃo' - DENTISl"A

Atende sros e crjor�ços
Método psicológico moderno - e::;pecializado
poro crianÇ')S - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópica do flúor
Atende dos 10 à!; 12 e dos 15 ÔS 18 horos

Ruo São Jorge n.o 30

Dr, Walmor Zomer
I Garcia

Dlploipado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex InterDD por concurso da

Maternidade Escola (Ser­

vlyo do Pro!. Otá.vio Ro­

drigues Lima). Ex-internl'

do Servi�o de Cirurgia dO

Hospital I.A.P.T.C. do RiO

de JaneIro. Médico do I.iP'

pitaI de Caridade e t.1a.
MatE.:nidade Dr. Cal'ios

COrrêa.
PARTOS _ OP�RAÇOE8
DOENÇAS DE SENHOnAS
- PARTOS SEM DOR ])e.o
1"étodo psico-profilatjl!i).
Consultório, Rua JoãD P d

to. n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atende cnm

horas. marcadas Telefona
3055 - Residência, Rua

Q�nerll.l Blttencourt, 101.

DR, ALVARO DE
.CARVALHO
Comunica, aos seus eH­

entes a mudanC''l do .

s�u

consÚIt()riG, a ,partir de 1.'

de .abril, para à rua Nnnrs

Machado, n. 12 (esqllin,
c ...m à rua Tiradentes) -

1.0 andar Bala 2,
Aletl,Jt,rá nos fl1eEm,'�

AÇÃOi>O'FABULOSO TI

Discursan10 Sessão de 27na

--�-------------------: /

xxx

ATENÇÃO
Transportes Maritimos para o Nortr

Oferecemos um ropido escocmentc de suas CGr

gos para o norte através de emborques regulares Pe
lo pôrto de Sentes.

Dispomos de amplos arrnozens paro o iecebimen
to dos cargos em São Paulo, e de filiei em Sentes pera
zelar pelos embarques.

Para maiores tnformcções- dirigir-se à Sociedade
Ccrevetos de Despachos Ltd-r. - Caixa Postal, 3405
São Paulo· ._

•

A LAMPADA nhandn a rua da cidade 1 PARTIClPA,'CU)
M. M. F.

mensa e saiu a caminhar Vva' Sr.
no mero da noIte sem que Maria F. do Silva - W�!son Aurélio P. Neto
soubesse para cnde seus mIIJ"!I1I"t

.

.

e sra.

passos a conduziam mecé- Par+íclcoro aos porentes e pessccs 'amigas o nci-
nícamente, sem ao menos vado de seus filhos
olhar para trás para ver

.

DElCI
que as luzes do bar se apa- Rlbetrõo do Ilha _ Fpolis, __ Ttjucas Se-
gavam pela última vez.

As sombras se movimen­
tavam sujas nas paredes
do bar e r-s três malandres
prosseguiam cantando:
"Eu sou a lâmpada
e as malhe são as man­

põsas ...

"

Em um canto a mulher
fumal'a e bebia. Seus olhns
lJedia:Jl-�tl vermelhos nas

E' JOSÉ

INTROSPECÇOES

RCF. PARTICIPAÇÃO
Antonio e Alexandre participam aos par.entes �

amigos de seus pois Ladislàu Groms e s1'a· Epopeo U­

ma GrOnlS o nascimen','o de sua 'irmãzinha que no pia
'.batismal rec:eberá o nome de ELIANE, ocorrido dio

29/4/63· no Motrenidade Dl'. Carlos C.orrêa.

Fpolis. abril de 1963. 5-5i,3

estrcla.s que t'uLnlVam pe- Festival de côres, baru­
kt lJçrLn ;,lbtn·ta. Ela pensa- lho, sexo, loucura, beleza:
Vii rm nlgu!U!t cois:l. mUIto Carnaval!
longe dali, c nem e.scutava E,) sentimento rcapare'-
a VOlt. dos lIIillandros qUod ce, o desejo vOlta, <l insatls
acompanhavilm ti. letra ba- fação continua.
tendo com o.s dedo.s na tá- Seus lindos olhos sobres­
bua da m.esa. Esquecera, saem llerante aquêle peque-
t.alve:t, que estava. ali e n"da no mundo devasso. \
",ntia a não "" aquela p,,, R,p"sentam, em um lns- Lançamento da Ed,I'Ç"O de ,Ouro'-ta,

.

aj:)ellk por � ondé 'gã.$ \- itw.t"!:tf< P�a.'-'4&' um a- U

enLraV!. nillgu�m. A seu la mor mal sucedido edi.'lcado As Edições Ouro, lançaram, recentemente. mais os

do, ;a cadeira, para onde no sonho cruel. seguintes pubhcações
de vez em quando .ela lan· Tudo se confunde: as O MISTt:RIO DE LESTERDALE um �how {im 12
çava um olhar de tristeza. sombras, a vida e as re· atos de impressiononte suspense da rainha do crime.
A porta vazia se aprofun- cordaçães do sorriSo puro. Com tradução de David Jardin Junior.
dava dentro da n�te lenta. ResLa uma perspectiva: AMOR E SAUDADE,.tesou'ro dos 1.000 melhores
Nem ao menos ChOvia e a Que o espírito culpado bus· quadrinhos brasileiras seleCionadas por Pondiá Pân­
chuva poderia parecer um que o') coosôlo o 11m dês- duo
l'tJfúgio onde ela fõsse se se início! DICIONÁRIO DE BOLSO DA LlNGUA PORTU'

���:ga:u:a s:OI�::i�; �:net�; O homem vai

- GU�SA, seleção rigorosa dos vocábulos mais ,!Jsados

tão demoradas. sem destino.
aodando

i �:as'i��uas:a':t�ga�;S�âr1aeJ:;�:c':ç���h���:n{�et�!�:
va�:'s::l::::;a:�tlnu,: �[�;�:' a�gasOtell'Ombn"a j ����I;��o:�ÃR�f;���,'i�,��IJ;���:�::�o :;;gO�::OI
pc�a:�. �Ulhê são àS mario

Irlanda" can.!endo em suas paginas as .s:g�tntes ARTES: Pr1ml

Os cigarros manchados talve� um lago num re-
tivas' Egipcias, Assiri.os. 8ablloma Gregos, Romanas,

dc batom barato ardiam canto tranquilo norte- ame GatICos. Estilo Bizantlco e Muçulmano etc,
.•

quentes no cinzeiro de lou rican em 1926 SINONIMOS & ANTONIMOS, tesouro de smom

ça. A bebida ajudava a m2- _ �m beijo 'perdido no 'mos e antônimos e idéias afins de: Everton .Florenzo
tar o tempo. A alegria do� espaço e no tempo, uma no. Exatamente a palovra que voce procura Inumeras

malandros, esti,mulada pe- cabeleira 'loira guardada na v(,1cabulários correlatos. consuIt.a fácil· rápido & diTe-

los COpos de cachaça. con- .eternidade. to. 9 c:iasses fundarn::ntois de idéias, centenas de pa-

trastava com a imagem de O efeito sublimatório per- lavros-i::Iaves e séries analógicos'
desengano daquela mulhel de sua consistência, CASAS DA ATUALIDADES, com 40 modêlos' e

sem amor, que se transfigu· mas a excitação perdura. sugestões poro decorações de cosa 1'esidências. de
rava a cada momento, sem Tudo é só, tudo é fioito! Plínio SChroeder.
perceber a bebida que ii eo

tristecia. De dentro da bol- As ág1,las passam, brl- -----------------,

sa tirou um pedaço de ca- lham. resplandescem.
derno, dobrado em quatrD O sol permanece com to-
mai destacado e leu-o no� do o seu fulgor, ·,r
võ\mente. Deixa cair a mão trazeodo à baila.

novamen�,
,I,sôbre a mesa.e follentamen te, velhas lembranças, �

te amassando a fõlha m"!l culdadoslilmente guarda- b
escrita com seus dedos 01;.1,- da, para uma 'anállse sem

gros e cansndos. Não quiz fim. ..
��:á;!: :�lr�;o����:�o o�� so

E�q��le�:;ot:��;:!:�= A
bolsa, do) _

"Eu sou a lãmpada ...

" evo.::a tempos passados. BURROUGHS
A p'"da lua do t,to ,- Tudo "dopia numa son- �

traía os insetos entonteci- sação de loucura �1 910 01dos. A mulher levantou-se e lucidez absoluta. fJ/;
.; •

e saill em direção à part'l. Mú�ca, violinos. a luz re- �I'� SOMA
1

oorn o olhoc Da"do, cS p.,- fI'tlndo n·.ou"

,
,:1 )1so,

la'�S�L:::���.�:" ��.����t �", ,ta'd'd��"r999 999 9A9TÉ9' 9'
�

AUG:. E RESP:. LOJ:. Simb:. � • • ,
... .

Nos servl�o!J de sua contabilidade, a somadora.

"JANUA'RIO CORTE" " :::i�OaiIgeb�e9�1:�: eê ;�::��;;�.ã�e�s�f��a�::t�ep��:
1 cisa e com notável ra.pidez de operação, a Burrougbs

Edital de Convocacão �f �ãl!:�id��e�:eq�I:I� SeOc':�!!�� r:;��Ura�p��:e��:;!�
Convocumos 06 I'r.' do 'q.'. , no gôzo da plen.'. ,�,� a rapidez e exatidão em sua contabilidade.'

moç: .e dos seus direitos para o sess: esp.'. de elel- ��õa paro preenchiment? do,S ,Cal'gOlS do adm" do loi
•

Burrou�hs do Brasll S,A. ",
.

'. dos representantes o sob .. assembl.'. Legisl.'. fed • .

.' da ord.' e pod.' ossembl.'. ést!,' para O período de
.

1963 à 1965 o ,'.olh",· ,. d;a, 3 d. mo;o de 1962, Concessionários
do ,e.'� V.'., às 20 hpros no seu templ.'. prov.' à ruo
V;d,l Rom"" N, 80 �éste o,,' 'LOJAS PEDEíR/\ OUVfíRA

,

':
Or.' de Fluriar,ópolis' 26 de ,abril �.

,

, S}�t:;:,;�;;'
'

�,' Trajano, 23-;- F�ORIIiNO:PO�IS", +
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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iDATO�

PE::>RO I>AULO MACHA�O

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!. " GiILBERTO NAHAS

GILBERTd PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VlLA -­

ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO
COELHO -- MANGONA

Técnico (anadensc� atirma�
.- o �, •• • ,._� _

Martine'lino é O Ter(eiro do Mundo �
lníormes d:2:� 'os de São Paulo aao conta da en Irev:sla concedida à imprensa pelo técn'co da vitor' -

sa guarnição 'canadense oue revelou ser 11 guarni­
ção de "etc" ... J jL�:J !:óu!ico Francisco MJrt:na!li ema das mais poderosas do mundo, só POd31L .

ser suplantada Dela Alemanha e pelo Ianadé. ê'ite
.

seu vencedor na m:nhã de dom'nqo

47 ANOS DF' LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dé A' TA CATARINA NO

srron DIJ� "SPORTES

"oe fI

--------_.__ . __ ._-----------__----------

HOJE, KO "ADOlF,O KONDER":
----- .-._,,--_._._-----

anla Ramos Defrontam-se Amistosamente em
ao Tr!l· ªfbador

,

'", no estádio "Adol' •
Konder", e_ ra:iio ao Dia do Tra-" Co�irlf::�$ � l: !lr::�t!s �,
balho, 10 mente as esqua.tl n·

"

P I· I
dr d··f "ii"'!!7!!r'I"!) ,",>:'II' ":". �'i\);1
as o -." nos. .. Jogando e: seu E�tad; J,Wl

. � I!!;;""

Ar'vêr n �s leais desde que.. o E. C. ccrnttacs co Pari-

o tricolor ii. • no futebol,oficial, A\"ai, tanal. colheu mais um 'tn-

e Paula n I '0 defrontado um sem, �:r�q��p:,��c��i�O:";';�
número de 10 os choques entre 0' 11€ 'saco Gr-ande, pelo P-t·
"Leão (h r' ")8 pauJatno, na sua,

car de 4 x O

grande m • 'tuido autênticas a-, _

trações para C$ ( <1 do público que não. .

gosta olp fC"" ieo de Amizade", ,GUberto tiahas
I! :.' " estarão sa defron- , !\

tando o
t, f� e � lider do aI",", STiI c'B.!J

certanu�, .. met�dcr, �ue, por, Ch���u:�oru;:����:s�e�,:/!n�
certo, RP.·: .,. -.) rJor um público Dl!-, CSD em pal€:stra com a

mero��a� �:' "r, jcgando as eqUi-: ����;::;:;:,��t:,���;E�
res de in, -"f)S. • CClllpanlleiro Gilbc-rto lH�

--_ ." 11:"\ ........ ,. ft _ ha�. Na o�oItunid:d'e

A peleja teve inicio 'l.S

16,30 e aos 20 minutos Nil.

sou acre " ccntugem :lDI',\

o.' loca!". gol este que so­

ria o único dn prrmeíj-a
etapa.
Na segunda etapa. co ().

n-, nOV8f' táticas irnpo';t,/ls
.

pelo -Sr. Laudiogo Ferreira,
,I equipe co-ínuana JOf,,1.

(GB _ 19/4/63 - Glt- curtas e comp-idi,s, bOI'l1

certo Nah.ae, corteata da pares de chuteiras, cetcões
Cruzeiro do Sull pares de hutethas. catçoes

.e me:as éra o matertat que

acompanhava a dekgacão.
Milhares de escudes, flã-

SELECAO PARTIU

CONFIANTE
mulas e cartetras com es­

Ostentando uniforme ezu. curtos d-i CBD ro-am tam­

com botões ded-ados, a ....,- bém levados pa-a diste-i­

Iecâo nacional partiu sex- buíçâo. Levaram tambern u

ta feira pela manhã para mais algumas earmssas C0i-Il

L'abóa onde jogou domtn- o no. 10. com -cce:o ue -L­

go. Altos 1TI"ntOI"'2s da guns torcedores querere-a

rasgar a camtsn de Pele

para souvtnir. tal como <1-

ccnteceu no jogo com ,; ':"r

gonüna, quando o tecn.co

da se1eçào poj-tenha Iíc ou

com a camtsa de Pele. .'\

Ramha da Inglaterr-a � u

Papa .roêo XXIU -eceue- la

medalha,
.

de OUrO. oferr ,t-

CBD, tendo fi crente o �r.

João Havtllange, ,11(,111 cc
presidentes de clubes �

parentes dos craques se

encontravam no Galeto.
Notava-se enu-e os <.!r!i-J!lais tranquila e a01; "';.

metros mnutns da ta c qoes um pouco de trisr.•7:l

c':M'plem"ntar o centro �_ "--Vda não :��ln"â'J de N 1-

V.'dl-", cOrintiano Ro(J;lo ton Santos na dclcgaça 1.

aumenta para 2. C0111 e�
160 c3misas de mangas

te g'rl os \cc:!.:s doml'lo:n

���::::;:�=�:..:==::;::::;:;;=��;;;;a�ã.iiii:;n;m;:;a;�ã.i=iiEiiiiiã.i,,�--E'-..,;.;,iS"i � �"'5"i"i-' ,��",,;.' ., ,. -,,�9

"

Juru�����'a�Uo .;,-; -�� d:," ��;;nl��oU::c���'e �:u����e;�a�� lida��md:r:�I:�tor3 :!:r7:�.' ��r:��ti�:���: :u�ra�;��e
cisc:" Mardnc J. qu,. >.), •• 1 101.);:0 elevou O nome de San.a no próprio reduto dos europeus, 1>:10 escore de 3 x � �
Gatarina c ÚJ ILa:::il, sagrando-s.e vice-campeã da ,pr,)va refazendo-se. ,em palte, da Impres5ao desfavorâvel del-,A

.princlpal d�' It.D..Q c. ...s JJgos Pana1uericanos que -se efe- xada em P�rtugal e na Bêlgica, quando, vencido, respec-::
tuam em São Paulo. Acompanhado c('m o i,nterêsse que tlvamellte por 1 x O e 5 x 1, viu abalada a sua condiçfl"');:
... sua' Imp�_tall(..1J. p ...:;'olbllJ.a. o p!ireo de "oito", fê(;ho de �Icampeão do mundo. Amanhã, �m Ams�erdr,m. o;:
de tôdns as comp��H-.,.S da modalidade. teve um desen· BraSil cumprirá Eeu quarto compromISSO, dand-

comba-,roiar dos ma:s lo, .. �_" ,! .. r::.,��, Q'c'K,!ndo em "susPense" te ao Xl da Holanda.

::�:�et: �osa·����.:os �ll:��:�:te !�t��.que�ua�r�:c�� L -_P_E_DR_O_P_AU_L_J MAC�A_D_J_-_'_� __ �

X X X
.

gualuição do Cano U.\ 1.i,J.\..!. p .... ra não perder a lideran- O Hereillo Luz Levou a melhor no encontr .... de malar

ça da prova, ao m.c. 10 '." .1,.,) ({;e'pl'-€sanciava a luta pe_ bem c,..mo a toda a família martlnelina e mesmo a mUi- envcrgadura da rodada, ao devolNr ao Ma:cíllo Dias �
..

lo segundo p_.c:) €11 .. � ;,.<:; ." !t;A's da Brasil, Argel�- �os eatarinenses. Os inimigos do clube rub:-onegro agua.- dtrrota d ... turno. 3 x 1 assinalou o quadro camPeão. de,.

::��Se�!���g�S-�V����;�d)v�;�;�i�:i�!;h�:d�:�t:s;t�S j��= ::��:i���t:t�:v�. �.s b����a�r:e��;a��::e.Ch�gfi:I��l:� Tubarão, beneficiando ao Metropol que também venceu�
tiflcaram suas pre. s no Panamerlcano como auten- .não queria remar e de pronto teve a solidariedade de ��n:::�àd�r��t: ld�r:��:n�� �o���:�; ��lee:táag:��l"� .s:;:�
tlcos re!)l"Csenoan dt Cl.-nIederao;ã� Bras:- ;�:��� �s i�Ot���e::�:ci:am en�:�:��ir �:o������sF����a:�: mirante Ba:ros? vencedor do Carlos Renaux p:)I' 3xO. u�
��:�e;: ��Pp� _ fu -;1' UJ v/ I)e e).j��oC:':���:n��; até em novas elimin:ttórlas c-m o fito ne desprestigiar �t������ ��:r��-:ob�a�:é� !;i�:�:i�� ��d���ad�'d�:�:á!���

:n ,
a guarn:cão martine:ina que seria alijada do "'Pan" e que rutro nâo foi :enão o América, de J:Jlnvllle. Está o �

XXX sub'tituída'p::r um misto (,3.rioca. De tudo iss- eu sabl;l,

M€trOP.ol
a drls passos do ·'tri" e ja na próxima

rOdada�A guarnição d:! C!.l ,a. ,:l.eT"ê 6e um preparo técni- mas preferir o silêncio. Primeiro porque tinha' confiança estam dand{) combate ao Marcillo Dia�, enquanto qlle

"emas de seleciona-. em L:lul'o S"n-:inl. n'l stu e�pir:to r�ncili9.dor. as�im co- nos demais jog-s serão adversarias Guarani e Barro�o,
•

coisa que os n\)'j- 'mo no t a!):'lhfJ d� li-'€ranCa de Manoel SH"t'C!ira e na em Lajes; Carlos Renaux e Améric:i, em Brusque, e Ca-

.., l.encentes Que são a co:rpr�en<ão dos df!"'"1�.!g r'·madores. SC'gund�, porquo xlns e Hercilio Luz. em Joinville.

venceu o pá:.e- de ainda arre.:1i �v� n' "lto p:abarito da guarnição que en X X X

'� P dI:) p01u ameaça da nossa a m.-,�h(lr da Amc"ica d) Sul. E_ tere.eiro, porque n'-l:)

a �l"�ria da vitória que lol da.s quer!;: da!" aos in'mip:::Is do M'lrtlnrlli, aos der�otista,s. o

O segunde- posto. conquista.- prazer do afa.�tamf'n�o/da !!uurhirn.) das disputas de d,,­

h(;nrosisslmo, pois chegamos mingo, não pJr SUo mart!nellno na� O. mas porque em ja­
'cã( os campeões do Contl- go estava o conceit� de Santa. Catarina que pela primei­
,o que tentaram o "tri" do

.am o desenrolar d- páreo,
o

• alto" b'a.slleiro que soub<!
.aram de levar ao.s seus C:Jm·

o entusiástico e sincero, com

E' sua turma Sentiram re,::om­
de tantos meses para que San�
�e sentissem grandes na maior

·t upos,
XXX

ber\.{) foi -pre<>enLeado
C(lnV:L� e,pecial da C!1D

para ass=-stir ao- C\1!PJO
B�a�i1 x Argentln'a.
Ficou também assentado

que D. Marina forneCl'r a

80 nosso colaborador 1 a

OUllnabal'a assuntOs re�c­

rentel:l ao futebor bra,;ilE-�-

1;0 Pilra notiCié.fio de :i1,).<;­

so JOrnal.

a me�a cancha c- lan,�'1m
e('u,> a.."onte-; a meta CQ 1_

tráti"1, ten(.nclo aumenl:ll"
o mt'rcadcr, contu;�o el)�

con',_ra.m na defe�a (lo L.m�
do;; E. C. bons vak·cf!,
que não permitiam ",·e

ru,s.;:' aumentada a co.1.t,:l­

g'_ r.J.. Embora �ncontrani.io
uma defesa b?ill afm �.

os avantes locais não d,\­

fI.:m mavam e numa boa tia
ma João Pedro marca o

30. gol. Após est<:- gol, o�

COr inCanol'l Propi-c:artun <I

sua numercsa LICid:l, ,l'.�.

ContinUa na sétlma pag,

AVISO
AS PropUque, C ,mu -u t,.., mant-em profissionul

devidamente c::. 'c.� ,,� ... r..l p.eenchlmentQ de de
clúr.:.ções

E.scn.orio - E�' Banco de Desenvolvimento
do Estadq � j r Sal,_,s 502 e �03 - Fone
3040 Herórios: ç· ..... u - 11,30 e 14.30 -16,30

ra vez se fazia presente n- P"namericano,
XXX

.

E tudo con�t: �m graças ao.m-esidente Lauro 80n­
e'm. a MllDuel Sllyelra enfim a todos -s remadores do

rubronegro qUe em tempo corrpreenderam que desaven�

ças pessoais não se comportam fjuandoat.é as in�erês ..()s
da Pátria falam mais attr. Dai o nosso "hurra" ao pre­
sId.ente Lauro Soncini que é de fato um grande manda ..

tário, e aos remadoreS Manoel Silveira, Ed�on S('hrnhH,
Tecd-ro Rogério Vahl, Ado stC"er Rui Lopes. Walfrp­

do dos Santos, Erich Pas.sig e F.l·l"'r��') Vali!. pela façal1l1a
t"!'lft hrmra aS"'tra-t!!�- ,_ dtr_"",,'!'l"''''''''<1tI!!I"'1'_'h'_
b�c'11aneirn ena'tece Santa Cat�ri,,� n .... cfnári.� do e.�·

=========",P","",'I",d",o",:",m",o"".��r_àS'1 e da. Alp!,!,_jca.,d;) Stil.

COnt, na ?a plic:.

Malr11 X F:�15i1 �ille��iên!ca, hO]fll
no Gil'lásio (elarin�mse

CARLOS LUIZ PATM As equipes

Em =c�eínoração ao Jia

do Trabalho elltaráo se 'JI_'­

frontam:o )loje no grama­

elo' do G násio Catarin'�n�(;,
com o horário pl'ev��to pa­

ra as 15,30 haras, OI; run�

clonário.s C:l M"tnz e n·

lial ua C.a. Tc�efonlca Cu"

tar.nens�, numa llartlda
que deverá agr_dar Os qu�

lá cc.n:.parecerem.

sim [ormada,,; •

J(��A-r:II�rl·to:pal';;:!(),'�:!:
Alamiro; Nereu, Dalbl, Da­

vid, Valdir e Anês!o. ,c­

.'lervas: Edson e João.
FILIAL: - Osca.r, Se­

b::lsLão, Car71nho.s e �::Jl­

uir; Ruben� e PerIro;

Paulo, Arno, En!, Vs\,,),

Léo. - RE>servas Silvio e

·Edevakio.

Na rodada do citaglqo dfl" futebol. verificaram-se a­

Penas dois tentos que cor-aram os .esforços dos eraque�

do Guaraní e Atlético, surpreendendo a vitória di) 'Bugr·�'
Que fêz baquear o Paula Ramos. Fêz por meleccr o tri­

unfo (' quadro de Ne ...:ton Oarcçz. O Atlético v�nceu ao

�!�c::ul:�pr:�r::audc:,s df:�::�o�:eIr�t::��fOe:a��e àev�= I
tuação do gU<lrdavalas Márcio Que cumpriu notável de­

sempenho, deixando .estupefat-,s quantos presenC1lu�m
o llrélio com suas extraord�nárias intervenções.

XXX

Para domingo está marcado (\ grande classico do
eet"tame: Aval x Figueirense, valendo u liderança qu�
e;tá.em poder do '"Leão" que ainda não perdeu um p:m­
tinha. enqu:>nto que o alvincA;r ... ainda amarg3. ii perna
tIe um pont.o prerioso em eonsequ:mcia do empate dlan-
t" '1" .U .. A r"'tlq . '"!n�eh.da"T!á •

_

nt'"I"t!{.�quando P,)�tal c Tamandaré procu:arão uma \'iIÓrA, '

_reJ.bilitJ.dn!':I.
n % %\ %.

: � rolando de .coderro....1fl«J �
(GB - 19/4/63, corteslo da Cruzeiro do Sul)­

G:Jrrincha está pagando pes:;;do tributo, com ferro no

ticlorio na Imprensa em assun.os extra futebol, pela
sua nctó:ia populoridcde que' no verdod-, ultrapassa
a do "Rei" F(lé. O moca de-pernas tortas. o homem
simples e bom pai o ·cultivador d., velhas amizades
c homem que' como diz Nel�on Radrig'.J€s, "possue� �
calmo e a cenoura de Uma cotovia", de uma hora pa
ra cun-os

_.

teve a sua vida particular deva.'õ�da teve

se�s. c',:"feltos e virtudes postes à rnov.ro, crrcntoo
do inimigos. por um motivo fútil (pe�o menos para o

;�;'b���0�n::!:��O�2 ::;itr�n�Se ées���d��� �;:r1��
ma cu Elz a Sôcres- mas o verdade e que 0:-" repórteres
da Guanabara, óvidos de sensaclonausmo e'5t60 aos

�����so p;��u���t��ã� ca;�;��oenâo��d�od;;�c��!' �:;,�
manchetesi f,atos e narrando episódios que só· a e!6
mteressavdm' Até seus defe:tos, estãô a mestra. A
vida pcrticulor do craque (e ele q�2m a diz)· é SU'3· €
só e êIe illteressa. não cabendo a ninguem o ,dirzit� d!,
vasculhá-Ia e comentar seus do;,s, suas qUêllidodf!" €

de:,:itos'
ma a dia a clima de agitação cresce, inclusiYe

em seu clube. podendo. advir. dai, graves conS2qucr,.
das. nõo medid:ls ré los req_cr..'::!res·

P-or QUe fazer sensacionalismo o custo do vida
.privado de Mané?

A imprensa· esta fôrça formi�ável. destrói qU:J1-
q6er. Um. E dIsto temos exemplos no esporte ou (la

política. � um episédio triste da imprensa a interfe ên
cio no vida particular de qualquer cidadã'), inda m:lis
qucndo êste cidadão é um ídolo nacional como G:JL
rincha· Pago assim Mané e1evod:J tributa pela sua p,r

pularidode. pelo seu geit,o de faz\:"!: amizades e pela
sua simpliCidade.

E .assim é com Ivan e NiLun Sont,os, o primeiro.
talvez morto e Q, segundo por ter sido cortado do sei
cionodo naci-orol. Os caçadores c'� notícias áv'dos
por "furas", nõo respeitam às vêzes o cadáv�r de um

homem. colccando suas virtudes- à 'mostra, mas opan
tár>6o ao públiCO suas falhas e defeitos.

Ivan deve estar morto, já que nã.G Se ....em nohcla do
craque ql, se banhava n3 Tijuca. Dizem uns que o

mesmo deve estar escondido, com receia de ser ap�n­
tado ccmo causador irvoluníória -da morte das dUQ2;
meças que o acompanhavam.

E daí advirem notícias mentirosas umas· sensacb­
nais outros' envelvendo o· norrifõ do craque, que deve
mesmo é estar morto, já que roem seus famIliares de,
f3' têm notíôas. Formaram in::!lus,ive um rcmonce em

torno do desoparecim�to do craque po.,do à visto
." us ,_'mores e �UQS aventuras. Fatõs, desconhecidos
por seus familiares e sua noiva, vieram à tona. QU.m­
to o Nilton Santos, que tem sido. notícia diária obri'
go�óri� nos jornais· radi9 e TV. por não ter s-idp Cdn

VOCQd� parQ o selecionado nacional, êle que foi e é
umo das glôrias 'de nosso futebol· os cementórios 560

vários, muito embora a único ·a n _) folar r.o assunte
seja Q práprio ofpt'to' Houv� nõo te,lhamcs dU'lid<''l.
inj4stiça, pois Nilton possu� cindo técnico insupel'é­
vel e categoria 'inigualável. Cem seu silêncio dó C'

valoroso jogodor umo resposta dire-a aos homens da
Cemissõa Técnica· que são vários. Quiserom êles fa­
zer renovaçõo, mos ú fizeram em cimo q :..Im joqa
dor· craque autêntico :la plenitude de sua forma. São
cases que 4contecem na futebol brasileird, erros Ce

uns. noticirul prcc,ipitados e mol1siasas de ou_"·cs.

/

�'\.t!
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[, 00 """UR"O, \hl:�'n 'e Engenharia completa:�m:�g.�ª;:primeirJ h,__.i �,!sário
reter do Fundo [-pcCia; das Ncçôe- \.l.1id as para '\ !

judo C(,_�. Nec �-:;:t dos nos Poises em L. envilv
to acrvc'tto em (,LI�, "no iniciar se o ano 200'

nl�md esl.c.:rá I:vle d.i mue-te.

mOl'a[I�'d::��,�;·�.�(r·�:l:��i�:�·Ci��· que se

d:; ;:r j
a capiro], dL, (jUC a miséria p,)de vup im.t .'''2 nlo i

-d: r:« (I v ntl'ú., dJS rnussos em progredir rela "evo ,
Iuçôo d�nêl�i'":a e sem o recurs::> à rtvoluç.'.i8 vio'en ','tu" e ru-cve- ele "uma assoe <IÇ,"'O para o p-oqresso
Entre r s n ,,;6'<; cem Q Lnarida ; de mCP1"r::r :::J ? í
conorri_, mundial,

. i
O sr. Hctfman que se tiis,tinguiu�

c-rn-r D'reto I
do P'ono Marshall, qL:€ fez reViver Q Europa OC.�'2

I��I ��s:��r;���i�e���;1e�r�,� d�:��d��cI� �:��!:l:�f:
nõo a cscossez esteita."

P{,r ccmcguin,e, continuou, "a v,.,ntode de f,.'l

I��: �:;)rn:e���.�:·n: ;l�e�c��:��o;' �O:ia���C�n�i��;_�'��
q'.04 tem a cri.:.çõ" de "um mundo mais pacifico e!

pró_pern para nós e nossos filhos"
.'

! Alll
S0bre os ccrspectívos de exío de Alionço p:,,- i

o prooresso di��e o sr. Hoffman que traduz i I,J [
tal' s é· em�,rêsa que exige mais. tempo da que G;

Mnnholl I,' seu êxito ou fraco�so depende cio � No d:-, 2 d' met!: eh,

do,; pINOS lafi!lo omcrkan::Js' : pa ,qu, 1 0fi'� 1 _"nlt �."

"estamos c�j�;��:'án�(�1l,:8: P��:�U8�ç���ol�� �h�:���! Rf'ih I P ,

já teoreco-ente orepcrcdas, �s. quais ,f.:.ltavam ap-;,-!
nas os Jns.rumenn.'- Na Amenco Lat no, temos de

ferr -ccr nôo -ó .:� .nstrumeettos, mos u.rtda as técni

,

cos p� ra ') ,�u nprovpit::lTento. I�b ex:girá teT,o 1

lVoticio's
n:a 24 - qU<J,·t;,1 fl'::'a
Bra<1 x BLlgica no :3.

Corto ""'x 1,,,,,,nn

da: p. lo Iu' ,h, ,I oracn-r-

A o ti ,'n]'];',)

COlHe'" ii. " If',"ln de POr!',­

na' ,I cumprtr.i o

«u Or-nt nutre

ruo �S j) .mingo
B' -<I x �'!"ança no ed:>

01:':'lpiq'1 {I" C,.lom!,_"

Co[il1tians 4 X llnido,
Maurc, FucEde� Gl"'lY f'

Jdill P-cd',,; (' �'-

ci I �,'-tu I L 'i""

ney) D'
UNIDOS E. C com [,) 1-

Bl
�!, Nczo. C1.<iCD, Geuí, p�­

tirínhn; Decinh�), Glll' f:';
teve ('(,!nO nota " ':e,;: -

cu a (Lm 1"1,_

g' lY1 [-n r, -ct, (' l>('n v�',dc. CIlÍlKt'I:-'- Jaca, C '­

tn,

A Prt'.liminar foi v,'n" ,'1

" ]I e< ,1D1iano.� pe!(
Car de 2 x O.

O,; tl'm(,_� cor;u'ian's r ,­

ri,m ��,,;:in�la('p--\ PI'f;"
n�C'o I' S1:,U)'o.
O" I,,:,;,;� f',rnl�r(llll v

-

� m: J il" PC':!I'(l, O�'''-''ll
JI àozinll' ,J(do I

D:cu, S�"inh(); Lan';;�,

J·,tO'·, Df'métr:p, N.'!1.t'(n

1 'tt n.,

do •..

D

B

Vlfk I'

B

pi
n

B /,

, I

r/ ';"A �.Ii�'i,
, "

; �� �í'I'I
_',,_Iv �, ��(�

I-ORNEIO DE TIRO AO ALVO
C,! }orte dos romemorcrõ' d:> 1280 aniveI'

será (e�:i::odo, na próximo
t11 Ti;'1) "Cc� P",ivn" um

cc I-Iv
, nbc, 'I nd,; "guinle pro'

l° r;rcvo - H(,IT�nc('erl, Av G::Jver:.aaol'
'1 -- I�r:1 ..1 � ••

"" tr J) ,SIÇÕ"'S
aj(t'lh�cll c- deitoéClI; 2°, prova - Home.

r �) 1 p. h.) S'lveira Pre�:d_nte do Assem­

b�éja Lel:::"at:va - R�vólv€r livre (tiro do precisõf)),
3 pl';._,vQ -:----- Homenagem no D( semborgador Arn:>
" H,:scnl, Pre"idente do Tribu'1cl de Jus iça _

') sm si h l�tcS intel"n ...c'onais; revólver 32
pr�' � 7_65 nu 22 (5 tire� a 25 metros cm 8 senun
d 4 prova - H0me.1:::gem CO G:?n. Paulo We­
h(:'( \'ieiro da Rc::: Presidente do Clube de Caca c
T -'') 'C :ulo de tv\ag,'lhães" - Tiro ao Cj�rv:J na' cor
rido, para carabina 22, mira d('<:c(')b�rta o \00 me>

\' "1='01'.'1 :'guoJ número ,- e 1m'godas (três PI
" f (' J e trê<; para a esquadra O· c:-rvo perccr­

r a l:m. d.1fC·l'll de 7.5 metras em 4 q gundos, tf'''I1

r' 'r:'. "'�') Gr:"mit'�l para cadn disooro·
fl,A(<; r�

O'DOS PARA O TR�N5ITo
Já �'" c:ontrom nesta CO;Jii'ü ::>0 sêldados se-

l,eciol:1odos d'-'ntre a última turn",a do Esc:;lél de' Rf:
crUtêlS do 3°. BPM, ('11 Cantinhos, os quai� serê.-?
�ubrnetidos- a um período intcns1v0 de odes ,oramento
€gecinlizado vis[.;jdo sC'u futuro emprégo no servi·
ço de__t�ónsito desta Capital

MOVI,óENTAÇÃO OE OFICIAIS
f"lrb G:-vernrd"'i' d0 Estado f· '('m c'a<;�i�"c=d{,,'

r�� f "-ões de :: f-r" rnl"ndcn', 10 8"�'\ n,c,ta

C"rdd, (J ,�A'1 �r J01:c, Tizj"no B _,...t..,�, Dutra; 2m­

:!'n :-1'''' f"'n52� n'" T' BCM, �"�:'.-j) .-,,,_, Chapp'çó
C Major C.:.rlcs Alcides Lauth; r" rw'.-:;!;: de Ch'e�
f E da Tüc!-ir:r Seçao. do. E.M. o M3jor Maurilo­

R�b�rge; nos. funci4-s de C�efe do Serviço de Jnten
CfO"l':'a o M:rJal' Deodécio Nascimento; Nas funções
d:J C � (". ·arto Seção do E. M, o Capitão Amaury
Norberto Silva

S, l�
,

, '

". c. (' J ill .. 1\-', o.1!�;' I ,,'

a d I'_ "'f do Unido" K (;.

:' L.F clllolpr'jmentn,., rcc ,­

b:d ," e ('"pera qu:' I'�I\'

g, tI! dl ealll:-r'>.tl,,"cm �,-

'c":uid ]'

pn ",(

m, nto da n, s"n vál'?'('�\
A,; du'I,.; ,'qhlJ.)' s 1", ':1'1 ..

'.�s!m C,lrt�(ltulr!,(::

RIO 30 (O E) Põ":ii-
den�s de 5 palses lat\l�­

americanos a�sinal'am \'"

r"1ccumento compromeTen­
do-se a prescreveI' de ,';':!U1

territórios as armas nll.­

cl�ares, errn a esperanr�,1.
de criar na América LJ.�i­
na 'umo 20na desllnci.;>:rri_
zada, O Bra�, e um-<j\)S
sígnatâL'ios do rlocumNl'.'),
.�do �dPl'rllI. B'rr
Chile, :Gqu.1doJ'
A infornl<lÇffl

",I,; . .:_,,;:�ty_ .��}

..------������������-

E Cnrlntias,

QUllll!(I, P,>rlrJ,

PauIu. Vil. O�n,,_!'
Vilm,)r: M"rcirJ,. 0�­

mal': Durci. L:ço IDill'lCl)
NilUm (Vilmarl Ademl

GERTr-

c.

Un:ão Gms:lnira dos Servidmes
Posl�:s e TeleQráficos

Seccão de Sanla Calarioq
C:'rvcc" cs c."nh(>res sócios odtes d:J União Brosi

leira d('� So�vid()re<; Postais e TeJ"qráficos Secçõo- �,�
S::mta Cah:r'no, poro em Assembléia Get::al Ordiná­
rio. a rC.,lir �e no dia 4 de mRio d'l' correr'",:- 'Jno

as nov.e horas' nesta capital, (Tger' o nova Diretoria
dn E'nt,d'lde n'1J'') () Bicnio 1963/1964· d� acôrdo C0'11

19 (' 26.0 do' ato cdiclon01 aos Esta 'utf'�

intr1't'l0 do UBSPT, oprovado em ses;;Eo
dll III r "g"t!SS() Nc:c·(1nd d'Js Seryidor,:;;

196;
11 IcgrMicns realisoda no dia 26 'de agôst�

F ri'anópol"i
A

29 de abril dL� 1963
) Hr"I'I"'lin') R:br'!'o

Pn'sidente

Fi'h':ra de Tecidos
Carlos Penaux S. A,

r!Y'VQCA00:
Sõn Cf'lI"V '':'lC�� ('<; �f':-rh"re� aC)' Il'� �r n�r

rúpr'Yl n '/o.� ,'rnbJ ;<1 Gcrrtl E)(tr" 'r ::r':l':"', 'J 'e:)]i_
z� .� ri;,.., 10 fT"; rIr I n;:" r ·é I ra sxie
(I .-l: .... à 1'11(" I 1", '''n;" ti 1 ?�, ii...., d� tomarem
ü,nheç'1'l no" �'�l" r" .,-�� ',,,,,,.. rgLÚnte

tj"'J'f'v\ D0 DIA
1" - D, 0�(h' •• ') el,. rorq') vngn na Diretoria
"O

� Mer!if-,.. ,'o I'<totutó:'ias
.

3_0 1\,- -,11,1:"'" d'Vl'l'SOS,
P"''''''''c 25 de abril de 1963.

RrI:'nd Penou):: _ Diretor Supe,intend.ente(;.'):Ih", me Renaux - O'retor Pl'{êside!1t
uec (m nn -'- Diretor

Cil! Renaux ....,.: Dil'l��r
3/5/63

Arrft
- cs ..

ele

OU.

prT
c' f1COO.O�­

] � no 1)0.

T.C t�f,'qF 'I ·Et'RJ.-
CO G �P'\R OU,

S�ln ""- F

tl'.'r'am
, t:ll � r

menl'

15 el

C oi: pi du t,

]"'r11'] , C

R

R o,

"'L'\Nr.E

O p, " CBD

J,l J (, U!;)l'

ccns-ruíde a d�9p' r. J das

enormes dif.culdude-e. Sim
do -trarzarn" qu" (; c- :.1:1-
no,

-

o Pr-ofevso-, ) Df c[ur
• ()>! responaáveís Peln (:,,1',.

crl"1z:l(';v) de urna obrr-.

FitZei', e"n�lruir algun.a ,

colsu é o c-i.te. Fala,�,
gar pJluvra" ao vt-nto.

fácil, e n�() realizn.

NÃO E0QUEÇAl\I �" C:::"�'R O SEU

A ESCOLA 'DE SEUS

M!!:STRES

A. S. r";"

Conta atuarrnenra a E2
cola de Engenharia Indu-r­
trat da Unive-a'ríade de
S' nta Ce tarina, cem 66 ,;_

l�mr:"1. O cetuuu e r,:' , na

ba-.e do regime de Cadei­
r as íeolauas, facilitando a,

ner i ;'dade;; fI:e connec!­
menu) dos alunos. Na E�­
cr-Ia não €.xLstem exames

pa-ctaív: a »romoceo . t'

obtida pelos trabalhos o-,

labor'l.do'l dur-ante o {'�r­
so, que e (1 dr' Mecantca.
(j,,>,dcb'''ld, s OU"('f!S

1"(Iptériu,.:,

;1 1 de .'

a 1 ce n

a 'trindade

CC.MM.15G3-

'1 d- fi

P<.

;, 1 de maio remido

» C
!A I de maio " J é ooerano

Dirige B E"c,,!a de !h�
genhal'i'1 Induf;trial, n r!.'O

f('�sor Ernc-<o Bruno Cw;­
si. �e são Catedl'ó,tíc{,_'
Prof. V.úz Paulo (j.e Al,atn­

bUj.H FcliZd.l'dO": P..-bL Ml'�

tónio Rorjl'iguc�,; 'Prof, Pau
lu Tito MacarePo; ·Pru!.
Luiz Ltseigner de Fan'�;
Pr�f. Ivo Wolf; Prof. Ar)'
Nune." Tiettohl: Pr.,!. /,;_

VDrO Leão Carvalhe ;lft '::,1

va; Prof. Luiz Duai,t Vú­
na; Prof. Jcsé Cario" Mà­

rio BOrnancini e Prof. Erl­

dy PectN'�€iras.

I.[U
, \

1 de MAIO _ à� (j 31) 11 - C(')NCENTRAÇAO dns CC,
MM. ci"_ .Ill13 d C?." "1 e do continente,
no LAr.GO D,lI. IATR.'" DA TRINDADZ,

14� h �

,

'o.
d Dia Mundial.
n :ros dn Vll'-

d Diretorias no

São Instrutol'e,,: Eng,
Luiz Antunes Teixeira; Ar­
qu�:tto Valmy Bittencoul'l,
Eng. José J03.0 de E,wm­
(laIa; Al'q. João Dnvld ,','"

Scuza; QUllllicu N,I_, r

Paulo; Eng. Pet{'r S;lll':I­
lh,;to�!l: Q\\lmico W::II'n'r
Di;;h,; Eng. Wal�-er de 30)
na r.-ló"telan; Eng. JIN1-
biro R'Iiz; Eng. Ham;]L'''1
Schaeicr: Eng. Mário �(''-':_
condes de Matos,

S:dao Prr

14 II PR .......... � '0 'TR.U"'r?AL dc re-

·l,t.nod r iJ, sua GRU-

TA. bel r' ar:ão 50 .l-

n s entron!za�
(':'io em 1

, de novo t'votos
ó V','' m [II I IS,
Estão os fj:hos tC'Js
p,'1) ."dos a t us

SALVE MARIA!

o PRIMEiRO
ANIVERS_4.'RIO

Dr. Biase F�""�r ')-f­

Pe, Afonso H:m'fn

A"sim, alcanra na :la�:>
de am.:>nhà, <l Escola c!�
Engenharia,Indu[:tr:a! "

Uni\': i'�idade c[e Santl r::1-

�����:�r�o ��� iur�;,7�:��;
acontecimento � festl'l) ):,

ra os que acompanh:t:·;;· ,1

as lutas de inst!llaçao :J'
1'a os que inst:llararr:-ll:l,
para os que ensinam 110.
Ia e para os que aprendem
nela, e estamos certos, pa
ra a coleciyidade cat�rj­
nense, que vê os horiz(,�
tes da cultura se abrlC'e''']
pará 813 joven<; ria
tel'ra.

o Ckhc ab.:.!xs nas rr�str:1 o p�ogro
passcccs

a 50
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Hoje o "DIA DO TRABALHO"
Notas & Comentários

Paraquedismos
Eu já peuset, algumas vêees, em transferir a minha

residência desta CapItal para outras plagas. Nâo cue o

deseje tenha sido d1tado por qualquer contrariedade ou

desânimo, pois, se lutas não me têm reited-, de mim,
também, a coragem de enfrentá-Ias não se ausentou,
sentindo-me bem dentro delas, embora já entrando na

idade provecta. Acredite- que o ferro quanto mais malha­

do. mais temperado. Multo menos desânímo, pela as vê­
Ze2 me snruresndc quando penso que já ando bordejan­
d') a casu dos Sessenta.

Vida sem lutas e sem Obstáculos, para mim, serra

sem sebo- perde-re o seu lado pl�ore:;,o e sentimental
- fi sobrará, certamente, tempo bast:\!"lte, depois da par­
tida para n osemfdadê, para a gente tornar-se, ereüvu­
num te, um fóssil ..

Mns. c desejo de habitar um mero maior, mais adi­

antado, com posafbfhdades de maior confôrto e, porque
não dizer, 'de metorse posstbntdeces no campo íntele-i­

tuat.vjá me assaltou por mais de uma vez - e se meu

velho e. saurtosc Pul freqüentemente o estimulava. se, em

casa. o Conselho Famtllar, democràtlcamente ouvido, não

opusesse embarg-a a idéia, também oêo é menos verdadl'
que. dentro de mim mesmo partiram as objeções, cada
vez rr.a1s fortes, ao gorado p.ano ...

Com seis sessões cinema­

tográficas e grande dis­

tribuição de prêmios CS

operértos de Florianópolis
comemorarão hoje o di�
uu trabalho.

A promoção e do nucleo
regional do SESI. que con­

ta com o apôio da Indug­
trta local e a alta direção
do SESI.

-o MAlI'ADOR DE GI­
GANTES"

"O MATADOR DE GI­
GANTES" é o filme que
será exibido, para os ope-

Na re,união d� 5 (lo C)J'­

rente, pudemos notar o en

tusiHsmo e o d('sejo ele ',;;.J

dos os dll'lgenle!;' das re

partições do MA no sE'nti­
do do pessoal e técnlc.:l,
dos mais varlados seto�t's

�ervh;�em Sil:1ta Oatat'l:l:l
com P:llrlotismo, dedic:.t(' lO
oe eficiéncill, motivo j)'Jr

��,e n:0Z;:��� ��I;�up::r���
da à pnrle que nos diz n::;

peito, pelo cminenle' Prc­
sllJcnte J ...ão G{Julal't. E'

essa c{JOpr!raçao qUl' de$<,:­
jamos tr<1Zel' :l.M il(lml'1''1-
trnçõcs do digno G(,Vl'rl1-l­
doI' Celso Ramos.

ressaltar a partE" que lUz
Que ;:>,5% ( a percentagem
média dos Prejuizos anuais
causados pelas pragas às
,lavouras catarinense5, 1'3-

peeialmente rem produtC3
como café, banana, arrflz
cana, frutas Cltricas .� cu­

tras, para referir-se a se

guir a investigações, cnn

bates a: Pragas e dem::I::i
prfOblemas afétos à repa'.·­
tição qUê dirig.e, entat:­
zando a parte relativa [l')
combate a p"agas denomi
nadas do t ,60 cafaml·;vSc,
e as perfeitas conclições

E. dentre elas, não foi o de mon-r vulto, a gostosura
que esta Ilha sob tantos e tantos aspectos. Se há povo
a um tempo bom e menctcse. profundamente bom .oe ex­

trse..-amgnte ma.tctceo, é êste ilhéu muito nosso. meto

��I���!��dO�mm:j�:torr�::;��!�:,o'd:":a�r��n:�é:a����
peita a finura que possui, o quanto de arguto consegue

ser �ea�é;g�:t!u:�� �;s����:d�r C:����hna�n��q���;;'d�
seu próximo num abrir e fechar d'clhos, que surpreende:
num instante, o ponto fraco, vulnerável do vIzinho - e

ê:>b nossa, que se agita, simulando indif.erença ('U des-
_------

p,·."up"ão, ali no ,oa F,lipe S,hmidt, ou qu' di"lmu-

Dr. Joa-o. QUlorlollo Neto, u"el. ·do Mlono da Agr�Oculturala as suas sarra/adas na tranQulldade das palestras
debaixo da figueira.

Tanto· ou mais do que o carioca, ela cria pIadas, .!:U':-

p,,,nd' tiques. d",ob" r:aqu""", .pli" alounh."

.M·ax,Oma coordenaça-o e entrosamento' entre·os -serVI·CUS"põe pttâ!i08". 'alfineta vatdnde, desmancha CaI'taz::IS'

com uma técnica impecável. Sem. alardes. De mansinho,
Saboreando a piada. Gozando o espetáculo das suas

marrionettes, AnImando-as a 'Que se rebolem. Rindo dos
Recentemen�e (nomeado tunidade, ProPÓ3 medl1as do setôr, e referindo-se ao Dalton Heros Malucelli fa mos, certo de Que uma coo gresso e o desenvolvime

rebolados. Soprando que nem bomb� de gasolina as vai-
pelo Presidente João Onu- para ampliação, melhol'1a., problema da falta de' t.ec- lou, sôbre o Ginásio Agri oPeração reciproc<l é ciu to da agriCultura e a.

dades, para depois gozar o prazer cie vêr o esvaziamento, l8rt delegado do Minbte- instalação de cursos ue nicas, responsável pel:l de cola S'enador Gomes de 0- maiOr interésse para ;) �r(; cuáriª, catarlnensE'.
dando linha aos peixes para sentir o prazer da fisgada.

rio .da Ap,'ficu:tu ..a em S,ln classificadores, aparelha- clinio de atividad6S rios liveira, de AraQUai"i, e,n
dando corda para que se enforquem os to!os, só para

ta Cat3rina, o dr. .Jd.') menta de postos e 'ou·.rls pp"tos do interior, e qu"! o ifuncionamento r<!S'lhr
apTeciar o twtstc d�s enforcados ... :€ ins_uperá ....el no seu

Qulrino Neto vem reunllldo Que visam o n'lãx1mo "!"P.11- pl:mUo de arrôz, feijão, ba com 70 alunos; o dr Pal::3
sàdico propósito - e Lsto tem enganado a muito foras-

todos os c'lefes de repar dimento cio Serviço, tetinha, em Santa' Catarj� R o c h a F a r i a r e

teiro atrevido, a muito cabra metid- a besta, a muit,J
tições sul' Jrdln.?das, n�sta .. na, nos p()stos Agro-pc�tla feriu-se a aspectos da {li '

parvenu convencido que pensou ter cmba:sbacado o ilhéu,
capItal, �l M'.llstério da. DEFESA SANITA'RIA

.

rios da jurisdição da IR reção das Escólas Agl'lCO

�i:��o;:;tl:I��aÔl��eQ,:�������I�t�f: ����=d�ea�nZ!�lr:'e:= Agricultura. VEGET:�RI�C��::ENTO ��������ta;a:gric:t:���e� ��ris��a�eR��:�ipehi��: (�,�;
nado de cegos.. '�_ :,'

"Desses �('ntatos, C'.,t.flO autor do Plano tamhr.1l1 pensando as a1tiviUI.H[U8 tIas
Quanto sujeito jã.éhegbu aqui pensil},ldo dar cartas

surgindo uma scrle de m� E' mister as-,ünalar, !' 1 aludiu i melhoria l!c wzt,) mesmas pela fruquncia (IUC
e jogar de mão e acabou pelado!. Quanto posudo já didm; tcndentes a ca"�lc� ensêjo, <la, Plario de tra res da patrulha meeailiza- nelas se constata,
entrou arrogante, dentro de ufIl big carro, todo cheio

teriznr, (Iaqui Por dÍ'l'1:e, balho do dr. Felix S� u- da, rec,weração de trato-
de lantejoulas, ,e, de repente, viu-se obrigado a dar a S'lJ.

U' � COfJrdenaçao de Dti- ter, Chefe da lnspet.,/l".:l res, veículos, el-::.
br�cada, a Queimar os freios, ante o trilar do apite, vidades ue todos os serV _ Regional de Defesa S·,tn;-
do Marrequlnha?' ços da Pasta da Agric'Htu tária Vegetal, explanado

Quanto cientista já tem aportado aqui. suando
ra em nos�o �stado. Isso pelo próprio autcr, Do im

ciência, porejando cultura( peito estufad", castigando resultará num €;ntrosanwn portan:e relatório CUl'lpre
sentenças palavrosas, crente de Que, afinal, chegou o

to das unidades entre Ei
seu dia de deitar regra, .. e acaba sendo desmascarado,

e tôdas com a Delegolcla,
denunciado a cultura de almanaque, e ciência das Sele�

adv;ndc. dai um l'endim�{l-
ções, pelo primeiro amarelo que topa no seu caminh-:, �o pond(!l'á"fel dos tr,�.b:J-
pelo Qual não deu nada e acabou ('.usplndo no seu car-

lhos. daquelas em

taz?Via de roegra, êstes sujeitos. chegam por aqui e logo �;;tado"',
iniciam o seu trabalhlnho de subestimara prata eM casa. ATIVIDADES E RELA-
Só gente de fora, paraQUedista como êle, é que vale, ê

TO'RIOS DAS REPAP..-

��: t�:ta��u�sa����e_C�a!�:v�:' ��::n���t�:a::�t�õ:::' TIÇOES

deserdados da cultura, falhos de frrmação. Nunca virJm

o mundo lá fora, SÓ conhecem os ocasos da Ilha, sem se

aperceberem das madrugHdas de outros horizcntes.
Mal sabem os coitados Que. dentre alguns Que, de

fato, lhes dão ouvidos, há sempre um MarreQulnha,
pronto para apitar, que nãr é tão crédulo Quanto os ou­

tros ... porque o é multo menos .. ,

AO primeiro trilo, máscaras' abaixo, ante a garga­

ihada I-(',dentor(l da turma do contra aqui da terra ...

Como salle gozar e vingar-se dêstes valores Inte:'

lectuals que pretendem fazê-lo de bõbo, menosprezando­
o. o ilhéu, que não deixa passar pela vigilância da al­

fândega da sua crítica m('l'daz e satírica, sem o impósto
da sua gargalhada, êstes contrabapdistas do saber!

É verdade que, em c�ntra-partlda, nenhum brasilei­

ro tem as ternuras do ilhéu pa!'a com todos Os que, com

propóSitos h('nestos servindo-se da capaCidade que Deu:>

lhe deu. grande ou' diminuta, sem empáfias e sem vai­

dades, aqui vêm para aliar-se à sua luta e integrar-"e
na sua vida: - abre-ihe o açorita dêste lado do Atlânti­

co as po!'tas da casa e as válvulas do coração, Adda-o,
Faz dêle o seu filho, o seu irmão. E não lhe nega, com o

calrr do seu afeto, os estorç,os para li sua ascenção,
Esta hlswrla de "cheguei, vi e venci" - já pa.'SSQll

de moda aqui, ou, melhor, nunca foi moda por aqui. Os

que pensaram o contrario, tiveram de completar a fm­

...

"
e cai. .."

Ê por tud� isto que eu gosto desta Ilha. Gosto daqui.,
assim c6mo ela é, com a sua bondade e com' a sua ma-

licin. C'Jm a sua eterna gozaçã .... Com a sua permnnen!;e
semibiUdade. cora,o seu senso de humor.

Dai porque hão me animei a Ir embora, E porQl)e

muita gente aindfl terá c .. at,lp'''''' por multo tempe o

., ;,'�';i.�l:e��:'�h,,J!"

Que se encontram os POi·
tos no interiOr do Est.arlo
para lima completa exe
cuçao de trabalhos J;'<ip�'
cHicos, c.mo os de Rio do
;5ul, São Francisco do Sul,
São Ben'.n, TU,barão e C,hl
c:n-cfia, faland(l do� dl'mai<;
citu<jos no Plano B;cna!, e

a serem instalados em São
Miguel cio Oc,T Aran-ln-
guâ e Lajes, I" :Indo t{'rj,)

01': o conjunto d� In"petol"b
los

"Fica1Hlo Ilu!;entf'

melr,\ l"<0união, fjU
os ch,-,fes d1' 1'(';
trariam, para a pl'oxim;l,
um relatório m: I ·rlO."')

da.'! atiVl(lac!c� dI' ( d� i'e

tõr, P,U';I UIlIa <lmU
ca (; cordial. com o lO
clo:-; os Prl'licIÜ('S C( nr.�'IJa.­
ram, tivemos (l (II> 'rtum­
d�dc de tomar conheClm·n
to da explanação do th"

vi�a assegurar a máxin!d
difusão, <101$ agricultores,
daR modernas técnicils <!e
defesa vegenl': com o ':.1'1
ele con<.;eguir-se maior pm
dução agricola com a c,m

seQllcnte olevação do ní­
vI'! 'coonêmi('o do Produ­
tOt.
O clr. Gilh( no PrÍlY,,)

Schaefer allresentou .seu
P.'m"l -1<>" Tr,,�lh"''o'l_,

DEFESA SANITARIA
ANIMAL E ESCOLAS

AGRI"COLAS

viço' Socíal, clabn� amos o

programa de comemora- ró"!' em ccrat c ex li
ções .i. ser cumpr-ido am-i- 1'(;5 -perártos em l<;spúc!
nhã. s-ncttemcs para ê-se a buscar na confiança M:
fim e recebemos o, apóio tua o c'tmu adequado
da tndustrta e 'da alta 'lU- êsse Entendlmen10 p
ministração do Departa- que J. PA"', �OCIAr�
mento Reclonal tio SES::::' BRASIL ensro-amente
Fio; Hznndc sua eáptda mejada por todos seja
entrevista declarou-nos prece diuturna nos la
Dna. Lourdes Acutn-, ter o de operàn-rs e putrôs."

A' frente dos organiza- Núcleo Regional tudo pron- Ftorianóp- lis, 10 de m
dores da promoçã- está;l to para as comemorações de 19133
encarregada do núcLeo de de hoje, retnmcc grande
Florianópolis, Dna. Leu c- entusiasmo ('n.tre os tra­
des Aquino, ,I quem "O balhnd,..res e (IS servidores Santos.
ESTADO" ouviu a respeito �

-

........
-

.,.. ..-..-=__.....=..............
das comemcrações de ho­

je.
"O SESI, em ccíaboracão

com o serviço social deste

núcleo regtonat. dará ama­

nhã aos operán-a de FI.O­

nenópoü, um primeiro de
maio "festivo, onde êles. e

rarios e seus ramüteres,
nos principais cinemas da

capital.
Os horárfos serão os se­

guintes: Cine São José, às
nova horas; Ritz, às nove

quarenta e cinco e treze e

trInta; Glória, às dez e

trInta e 'liuatorze noras:
Imperio às dez e Quarenta
e cinco,

VINTE E DOIS BRINDES
E...Vl CAJA SESSAO

'Alem da entrega de
b-nbons,' que selá ere.ua da

z: f����:ac��j o��r�r�::
,sessão, vinte e deis brin­
des.
São oterecíd-s :lOS ope­

rarias PEla industria local
e ccnstarn de utensnto de

grande unídadete brinque­
dos,

MAGNIFICA PROMOÇAO

A magnífica' promoção
deve-se aos membros d.

núcleo local do SESI que
contaram com o vnüosc

apóIo do Departamento
Regícnal de Santa Catari­
na e com a colaboração da
rndustna.

AS SOLUÇÕES JUNTO

AS AUTORIDADES
FEDERAIeI

Dos reclamos, sugestf'ei:!,
reivindicações, melhOt':a e

amplia<Mo de serviços, ::ons
tantes dos relatórios a

O dr, L':llz Irapuan Ca1ll­

peio Bes!a, Inspetor Ch€­

te da D!vi!'lão de Delesa
Sanitãria Animal Co Exe�u- p�sentados -_ t!venlf1,>
tor dos Acôrdos de Qcf��!l::t uma análise global e �spe

Sanitária Ammal e F()J.l.:n cífica da situa<:ão reai :le

to de Produça,o Animl\l, a todos os órgaos do 1\'1;1'j5
Quem ind!amos para o c:lr

go de Delegado Federai �e 'télio da Agricultura! em

AgricultLU'a Substituto nosso Estado, As sugest6fil
falou sóbre- o Plano de 'l'r� mencionadas nos relutó
bai.ho Que realizara, res� /rios em questão serão obje

, tQ da máxima atençao Jo
pondendo a consulta!;. rte Delegado catal'isense jnn
cdeiQ..,;, Que gil'aram, eil-

to aos escalões superi0l'e'>
pccJolmente, em tOrno oas qaquela p.ast<ll, (linde, pur
atividadc<I da DAS e .,d certo, com,eguirâ todo,; os
brc o f"lbrlco de 'vaCin�'s. instrumentos Que as rep,'l'
Na reunião, "inda ou- tições uecessitam para de

viu-se tall111�111 o cIr. An,o- sincumbir-se de tarefa im
nio Be1'ton'.j· ti Neto, Che-� portuntissima, qual seja o
fe da SU�J-'�stação de Ena malar impulsionarnerno

dos j)I'oblemas de S,mta
logia ',r) Instituto de Fer Catarina.

Illclltação, l'm UrUssanga,
qu�' em �cu Plano de
Trabalh(l fez um retr03pec
to hi:-;lórico da Sub-E:;ta�:':'o
citada, citando os exper,\­
n1l'ntos (' ,málist's de v:­

nhf'l-:, c81Ulnas, velculos,
ferramentas, pe!'lsoal e ver

bas, realçando a necess\,la
de III� mals- amplo conlw­
cimento (Ia" dircll'izes_ tpc
nit';I}; dn ln.�tlLulo de Fe!'­

menklção para as Esta:,'o,)S
(lc 1 IDnologia na reorg3.nl­
zação do MA.

N<l t'('união uHflram rln
palavra o dr. Joaquim Ma
n,t-e) Dominglues comun:­

('pnl"tn . t'Jb"c , �('ij;�rllr:'_,)
rifO um, E�cc;a' de' In);!"'-

COL.,.BORAÇAO
ESTREITA COM O
GOV. CELSO RAMOS

O ur. João Quirrno Neto
informou à rE'I)Orta�""l
qUe o plano de entendime'1
to entre todos Oi:! ol'gani<.;­
mos do MA com a De:.(;ra
cia Irecém cl'iada, evitará
Santa Calarina a (lualidl.'�
de de l;len'lço!l e n der.; ... in­
culação dos setÔres. Di�f-!�
tambem que com a rcfor­
mulação acima ger.ll':a
maiOr !:oncentração d� be
netíclos para o r:.osso E"'t<!­
do
Deixou clarn n i(\te .. ;h.�.()

seus familiares' poderão,
num ambiente sádio, reste­

jar o dia que lhes é consa­

grado" -, com estás pala­
vras iniciou Dna. LourCc.S
Aquino, sua em.rcvtsta. �,
prosseguiu: - "O apôio da
alta direção do SESI, em

Santa Catarina, nas pes­
soas dos Senhores, Dr. Guí­
Inerme Renaux, du-e tor

presidsnte: J."ã� Batista
aos santos, dlr0tor sec-c­

tãrto: O:. Ml.tcp s'crt. oi­
reter tcaouren c; e Dr. R�­
nato reemos da Silva, S-,­

perlntendcnte da Entidade,
foi esse apôlc, repito. ,�e­

clslvo para 'Que ICudeésem i
reanznr il orcmc-ãc.
"Com a colaboração d�

nsststente soetat Dagmar
aausta da Rosa, d- dr.

Franejsco Oüvetra" e da';
botststas da entidadc, a.u­

nas da Paculdcde de Bcr-

do SE:SI que tudo t

ria do Depart'lI1'.ento
glonal do SESI em S

'Catarina,
sempre e cada vez mais
fundir a urgente necegst
de de um maior -enten
menta entre patrões e e

prcrradcs c uma. mel

co'aoomcão entre Capital
'r.nb.uho. con-ua os h

O-·ESTAO'
".. O MAl1 ANUlOU DIA.i.lO DE $ANIA �A1UINl e

s'tor.anop !Js, (Quarta-Feita), 1.0 de,Malo de 1963

IV

Ainda do meu ''DIARIO, QUe o A. Lirio descobria
recentemente:

"Agosto de 1932 - Os historiadores que Quiserem
reconstituir' a revolucão constitucionalista de Siil
Paulo não devem nun�a procura, a 'REPúBLICA, Ex­

plico porque. Este jornal, do qual sou auxiliar de

reporter, de revisor, de redator, é pela revolução, de

acôrde com seu diretor, o dr. Nereu. MilS, por con­

trato, publico o expediente do governo. E o interven­

tor federal. GaL AS5is Brasil. deu agota para mandar
publicar, al�m dos a�os oficiais, extenso noticiáriO

telegráfico, todo ele favorâvel à ditadura oe contrário
aos constitucionalistas. Ao remoque p'alaciano, rcs�

pondeu o dr. Nerêu com a' criação da página oficial,
que é interna· e sepulta, sem revisão, tudo quanto
vem do governo. Revidou ao interventorla com a proi­
bição de notIciais favoráveis aos revolucionários pau-
11stas, sob penu de censura rigorosa,

Em virtude'1i�so, desde dias, estamos divulgandO
noticias contnirtas aos bravos defensores da recon,;­

Litucionalização, Com o Waldir Grisard, seu Batista
P,ereira. seu Anfilóquio, seu Artur Beck. (�a Agénc1!l
_ êle mesma), ausente, por enfermo, o Prof. Clemen­
tina Fausto Barcelos .de Brito, auxiliamos a confecção
dess� noticiário, Que nada m"ls tem sido, -sob disfar�

ce, do que um completo desmentido do noticiário
oficial:' Por exemplo: ° govêrno anuncia que as fôr­
ças legalistas tomaram Botucatú, Cinco dias depois,
nóS notleiamcs que prossegue a ofensiva do General
Waldomlro Lima, visando a tomada de Botucatu, sa

proclamam oficialmente Que no Tunel as fôrças di­

tatoriais dizimaram dois batalhões paulistsa, nóS
confirmamcs, õlté em manchete: Pesadas perdas em

dois batalhões revolucionarws - "S. Paulo (Urgentc)
Dois bat.alhões pauistas, que ontem enganjaram vio­

lento combate com as fórças gOvernistas, sOrr�ra�jl

pesadas perdas, no setor do Tunel, que tomaram," Se
o noticiário do Palâcio prendia .'J General Klinger, ',)\1

mat.nva-o, nós o soltavamos ou ressuscitavamos, pon­
do-o :l comandar uma retirada estratégica no setor
da Mantiqueira. Enquantd Isso, Q resto do jornal era
só Guerr\I- do Chaco. Nós sabiamos que tudo IssO
não adianta�'ll nada, porQl.l.e a revolu�ão estava pe�'­
dlda. Mas:o�"lDSalava um poueq ."
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